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RESUMO 

Metazoários parasitas são importantes elementos da biodiversidade e por meio deles é 
possível conhecer a riqueza de um habitat. Vários atuam como indicadores ambientais e 
contribuem para o equilíbrio e manutenção do fluxo energético. Peixes atuam como 
hospedeiros intermediários e definitivos no ciclo biológico de muitos parasitas, o que os 
tornam excelentes ferramentas no estudo de parasitas em larga escala geográfica, no 
contexto de introdução de espécies, auxiliando também para o conhecimento e prevenção 
de zoonoses. Este estudo teve como objetivo analisar as comunidades componentes, 
infracomunidades e parâmetros de infecção por metazoários parasitas em seis espécies de 
lutjanídeos presentes no litoral nordeste do Brasil, descrevendo sua ecologia, taxonomia e 
presença de parasitas potencialmente zoonóticos. Os peixes adquiridos de pescadores 
artesanais no terminal pesqueiro público de Aracaju/SE foram identificados, medidos e 
analisados em laboratório quanto a presença de parasitas. Foram analisados 218 
lutjanídeos de seis espécies (Lutjanus analis, Lutjanus synagris, Lutjanus vivanus, Lutjanus 
jocu, Ocyurus chrysurus e Rhomboplites aurorubens) dos quais foram coletados 4.230 
metazoários parasitos pertencentes a 39 espécies. Entre os grupos parasitários, Nematoda 
e Copepoda foram os mais representativos, em relação ao número de espécies e 
intensidade de infecção. Nematodas representaram pouco mais de 78% dos parasitas 
coletados; seguidos de Crustacea (Copepoda e Isopoda) que representaram 12,31%. Foram 
encontradas 24 espécies de endoparasitos e 15 de ectoparasitos. A maior parte da 
infracomunidade parasitária foi composta por endoparasitas, tendo como espécie dominante 
o nematoda Anisakis sp. (larva), em quatro das seis comunidades. Os nematódeos foram o 
grupo mais representadtivo com 11 espécies identificadas, seguidos de copépodes com 7 
espécies. Uma nova espécie de copépode parasita foi identificada e descrita para o gênero 
Hatschekia (Família: Hatschekiidae) coletada nas espécis L. analis, L. synagris e L. jocu. As 
espécies Hatschekia albirubra (Copepoda), Gorgorhynchoides lintoni (Acanthocephala) e 
Raphisdascaris (ichthyascaris) vicentei foram descritas de forma detalhada, ressaltando 
características morfológicas não observadas em suas descrições anteriores, o que levou a 
necessidade de uma redescrição. Foram identificadas 50 novas ocorrências parasitárias, 
incluindo novas localidades geográficas e novos hospedeiros, com destaque para: 
Microcotyloides incisa e M. impudicus (Monogenea: Microcotylidae) e Parabrachiella lutiani 
(Copepoda: Lernaeopodidae) registrados pela primeira vez no Atlântico Sul; Cucullanus 
pedroi (Nematoda: Cucullanidae) em novo hospedeiro; e a ocorrência de Gorgorhynchoides 
lintoni (Acanthocephala: Isthmosacanthidae) pela primeira vez no Atlântico sul. A maioria das 
espécies encontradas no presente trabalho foram reportadas pela primeira vez no litoral 
brasileiro, isso pode ter ocorrido em virtude de lutjanídeos serem peixes carnívoros 
generalistas e migradores, o que permite que adquiram uma fauna variada de parasitas. 
Esse comportamento pode estar favorecendo a introdução de espécies de parasitas na 
costa brasileira e adaptação do ciclo biológico desses organismos, o que pode ocasionar 
futuros impactos na biodiversidade da região. Diante disso torna-se relevante a pesquisa 
sistemática de peixes que habitam no litoral brasileiro para monitorar a biodiversidade não 
somente dos peixes hospedeiros, mais também da sua fauna parasitária, ressaltando que 
muitos parasitas encontrados, como os anisakídeos e algumas espécies de trypanorhyncha, 
têm potencial para infecção humana. 

 
Palavras-chave: Lutjanidae; Metazoários parasitas; Ecologia; Acanthcocephala; Copepoda; 
Nematoda.  
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ABSTRACT 

Parasitic metazoans are important elements of biodiversity, through them it is possible to 
know the richness of a habitat. Many act as environmental indicators and contribute to the 
balance and maintenance of energy flow. Fish are an appropriate model for the study of 
these organisms, as they act as intermediate and definitive hosts in the biological cycle of 
many parasites, making them excellent tools in the study of parasites on a large geographic 
scale, in the context of "species introduction" and serving also for the knowledge and 
prevention of zoonoses, since some can be transmitted to humans, causing gastrointestinal 
problems and allergies. This work aimed to analyze the component communities, 
infracommunities and parameters of infection by parasitic metazoa in six species of lutjanids 
present on the northeast coast of Brazil, describing their ecology, taxonomy and presence of 
potentially zoonotic parasites. Fish acquired from artisanal fishermen in the public fishing 
terminal of Aracaju/SE were identified, measured and analyzed in the laboratory for the 
presence of parasites. A total of 218 lutjanids of six species (Lutjanus analis, Lutjanus 
synagris, Lutjanus vivanus, Lutjanus jocu, Ocyurus chrysurus and Rhomboplites aurorubens) 
were analyzed from which 4.230 metazoa parasites belonging to 39 species were collected. 
Among the parasitic groups, Nematoda and Copepoda were the most representative, 
obtaining the highest quantitative values regarding the number of species and intensity of 
infection. Nematodes represented just over 78% of the sample; followed by Crustacea 
(Copepoda and Isopoda) which accounted for 12.31%. Twenty-four species of endoparasites 
and 15 of ectoparasites were found. Most of the parasitic infracommunity was composed of 
endoparasites, with the dominant species being the nematode Anisakis sp. (larva) in four of 
the six communities. Nematodes were the most representative group with 11 identified 
species, followed by copepods with 7 species. A new species of parasitic copepod was 
identified and described for the genus Hatschekia (Family: Hatschekiidae) collected from L. 
analis, L. synagris and L. jocu. The species Hatschekia albirubra (Copepoda), 
Gorgorhynchoides lintoni (Acanthocephala) and Raphisdascaris (ichthyascaris) vicentei were 
described in detail, highlighting morphological characteristics not observed in their previous 
descriptions, which led to the need for a redescription. Fifty new parasitic occurrences were 
identified, including new geographic locations and new hosts, with emphasis on: 
Microcotyloides incisa and M. impudicus (Monogenea: Microcotylidae) and Parabrachiella 
lutiani (Copepoda: Lernaeopodidae) recorded for the first time in the South Atlantic; 
Cucullanus pedroi (Nematoda: Cucullanidae) in a new host; and the occurrence of 
Gorgorhynchoides lintoni (Acanthocephala: Isthmosacanthidae) for the first time in the South 
Atlantic. Most of the species found in this work were reported for the first time on the 
Brazilian coast, this may have occurred because lutjanids are generalist and migratory 
carnivorous fish, which allows them to acquire a varied fauna of parasites. This behavior may 
be favoring the introduction of species of parasites on the Brazilian coast and adaptation of 
the biological cycle of these organisms, which may consequently lead to future impacts on 
the region's biodiversity on a large scale. Therefore, the systematic research of fish that 
inhabit the Brazilian coast is relevant to monitor the biodiversity not only of host fish, but also 
of their parasitic fauna, noting that many parasites found, such as anisakids and some 
species of trypanorhyncha, have the potential for human infection. 

 

Keywords: Lutjanidae; Parasitic metazoans; Ecology; Acanthcocephala; Copepoda; 
Nematode. 

 

 

 



9 

1. INTRODUÇÃO 

 

A ocorrência de parasitas em populações de hospedeiros depende de uma complexa 

rede de fatores, bióticos e abióticos, sendo possível determinar a riqueza biológica em um 

determinado habitat. A presença destes organismos pode ser um indicativo da distribuição 

de um hospedeiro específico e pode refletir mudanças no ambiente. Por outro lado, os 

parasitas apresentam um papel importante no equilíbrio e na manutenção da biodiversidade, 

no fluxo de energia e também na estreita relação parasita– hospedeiro – ambiente (LIZAMA 

et al., 2013). 

O parasitismo é um fenômeno natural e comum nos sistemas aquáticos e nestes 

ambintes os peixes apresentam uma grande diversidade trófica, variedade de modos de 

vida e habitats que favorecem o fenômeno do parasitismo (devido a própria água facilitar a 

dispersão de vários tipos de parasitas) (SCHLACHER et al., 2007). nestes ambientes. Nos 

peixes a ocorrência de parasitas é mais frequente nos oceanos onde os animais em geral 

apresentam maior variedade de nichos ecológicos e parasitos que aqueles oriundos de 

cultivos ou ambientes dulcícolas, assim, infecções parasitárias em peixes são muito 

comuns, principalmente em populações selvagens de diversos ambientes aquáticos (FEIST 

e LONGSHAW, 2008), entretanto, quando em grande quantidade e a depender de onde 

estejam alojados, esses parasitas podem ocasionar quadros clínico/patológicos no 

hospedeiro (EIRAS, 1994; VITAL, 2008). 

Em regiões de clima tropical e subtropical, a presença de parasitas e as doenças 

causadas pelos mesmos podem  influenciar a produção de pescados, podendo resultar em 

perdas econômicas, dependendo do grau de parasitismo, da resistência do hospedeiro e 

das condições ambientais, como temperatura e pH da água (LEONARDO et al., 2006). 

Segundo Dias et al. (2010), produtos advindos da pesca que possuam parasitas conferem 

risco biológico e sanitário que não devem ser subestimados ou ignorados por pesquisadores 

e entidades de saúde. Ainda que a maioria desses organismos não seja patogênica para o 

homem, algumas espécies podem transmitir zoonoses em virtude da ingestão de pescado 

parasitado (SAAD et al., 2012; PAVANELLI et al., 2015). 

Uma das principais famílias encontrada em ambientes tropicais e subtropicais é a 

Lutjanidae, composta por peixes recifais carnívoros generalistas de 17 gêneros e 109 

espécies. No nordeste brasileiro, o grupo é popularmente conhecido como “vermelhas”, e 

são alvos de super exploração, por serem considerados importantes recursos da pesca 

artesanal e devido a boa qualidade de sua carne, fazendo com que se tornem uma 

importante fonte econômica e alimentar (ALLEN, 1985; FRÉDOU e FERREIRA, 2005; 

BEGOSSI et al., 2011; CAVALCANTE et al., 2012; CAVALCANTI et al., 2013; ALLEN et al., 

2013).  
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Diferentes estudos com Lutjanídeos ao redor do mundo enfocam a ocorrência de 

parasitas neste grupo de pescado (PALM, 1997; KARDOUSHA, 1999; JUSTINE et al., 2012; 

CAVALCANTI et al., 2013b; BEVERIDGE et al., 2014; HERMIDA et al., 2014; MONTOYA-

MENDOZA et al., 2014). Lutjanídeos são peixes com hábitos alimentares e migratórios 

diversificados, o que possivelmente pode influenciar na sua uma fauna parasitária, incluindo 

parasitas zoonóticos. Nesse contexto, o conhecimento da biodiversidade parasitária no 

litoral brasileiro justifica os estudos parasitológicos em peixes, visto que podem atuar como 

hospedeiros finais e intermediários de várias espécies parasitas, permitindo o entendimento 

desses desses parasitas em larga escala geográfica no contexto de introdução de espécies. 

A comercialização dos peixes voltada à exportação, seu uso para alimentação da 

população, a importância econômica mundial, o potencial para a piscicultura marinha e o 

pouco conhecimento existente sobre a fauna parasitária que acomete peixes de importância 

econômica no litoral nordeste, são fatores que justificam a importância do presente estudo. A 

maioria das espécies de peixes é carnívora e faz parte de diferentes níveis da cadeia 

alimentar, lhes conferindo potencial para atuarem como hospedeiros no ciclo biológico de 

parasitas com potencial zoonótico, como anisaquídeos, raphidascaridídeos e algumas 

espécies de cestodas. O presente estudo fornece, além do registro faunístico e taxonômico 

de biodiversidade parasitária, informações que podem ser usadas como ferramentas úteis 

para resolver questões referentes à biologia do hospedeiro, como especificidade dos 

parasitas e questões de saúde pública, como parasitoses ou zoonoses. 

 

2. OBJETIVO GERAL 

 
Analisar os pescados da família Lutjanidae desembarcados no Terminal Pesqueiro 

Público de Aracaju/SE quanto à sua fauna de metazoários parasitas, descrevendo suas 

relações ecológicas, aspectos taxonômicos e espécies zoonóticas encontradas. 

 

2.1. Objetivos específicos: 

 

✓ Identificar as espécies de parasitas, registrando seus aspectos taxonômicos e 

determinando a ocorrência de parasitas com potencial zoonótico; 

✓ Identificar os parasitas com potencial zoonótico; 

✓ Determinar índices parasitológicos de prevalência, intensidade e abundância de 

infecção das espécies de parasitas nos pescados examinados; 

✓ Analisar a existência de correlação entre dados biométricos dos hospedeiros e o 

sexo com a fauna parasitária considerando-se a intensidade e abundância desses 

organismos;  
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✓ Determinar a riqueza/diversidade, dominância e distribuição das espécies de 

parasitas encontrados correlancionando estes dados com a biometria e sexo de seus 

respectivos hospedeiros.  

 

3. Revisão de literatura 

3.1. Família Lutjanidae 

 
Peixes lutjanídeos estão organizados filogeneticamente em quatro subfamílias – 

Lutjaninae, Paradicichthyinae, Etelinae, Apsilinae (Figura 1). Eles podem ser encontrados no 

mundo todo principalmente em regiões de mares tropicais e subtropicais na Austrália, 

Pacífico Sul, África, América do Norte e América do Sul, atualmente 109 espécies válidas 

estão descritas (ALLEN, 1985; BEGOSSI et al., 2011) (Figura 2). 

 

Figura 1: Organização filogenética de Lutjanidae. Fonte: ALLEN (1985). 



12 

 

Figura 2: Distribuição de das subfamílias de Lutjanidae no Globo, Adaptado de ALLEN (1985). 

 

Os indivíduos dessa família são peixes marinhos demersais, que geralmente habitam 

recifes de corais. São predadores generalistas de hábitos alimentares noturnos ou 

crepusculares, que poupam energia em períodos diurnos. Preferem se alimentar de peixes 

menores e de pequenos invertebrados como crustáceos e devido a sua natureza predatória 

de topo, acabam por desempenhar o controle ecológico de outras populações em recifes. As 

fêmeas geralmente põem uma grande quantidade de ovos durante o período reprodutivo. As 

formas jovens após nascerem e se desenvolverem, preferem águas mais rasas para se 

alimentar, sendo que em alguns casos conseguem alcançar rios e estuários, atingindo a 

maturidade sexual quando alcançam metade do comprimento total (ALLEN, 1985; 

FONSECA, 2009). 

 

3.2.  A pesca e importância dos Lutjanidae no nordeste do Brasil 

 
Recifes de corais na costa brasileira se estendem por cerca de 3.000 km ao longo da 

região Nordeste, e os peixes são um componente importante dos ambientes recifais, devido 

a sua forte influência na estrutura das comunidades por meio de interações ecológicas de 

predação, competição e territorialidade. No Brasil, várias espécies de peixes são exploradas 

por pescadores artesanais, fazendo com que a pesca em ambientes recifais, principalmente 

no nordeste, tenha papel importante na vida socioeconômica da região (FRÉDOU e 

FERREIRA, 2005). 

Na região, o setor voltado à pesca é dependente da condição e qualidade do 

ecossistema aquático, tendo como principal característica a predominância da forma de 

pesca artesanal, assim, peixes associados a recifes representam boa parte da renda total 

das capturas (CAVALCANTE et al., 2012). Peixes recifais representam 46% do total das 
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capturas das principais espécies-alvo em peso, os outros 54% é constituído pela fauna 

pelágica (FRÉDOU e FERREIRA, 2005). 

Segundo dados de desembarque pesqueiro, a cidade de Aracaju/SE, obteve no ano 

de 2013, maior destaque em relação aos outros municípios do estado, pois concentrou o 

maior volume de descargas em seus portos, uma produção estimada em 1.470 toneladas de 

pescado, além da maior receita gerada (R$ 13.559.674,60). Os municípios de Sergipe foram 

responsáveis pela maior parte desta produção (95%), tendo Aracaju, como o principal 

destino das descargas do pescado (SOUZA et al., 2013).  

Entre os recursos pesqueiros super explorados, encontram-se espécies da família 

Lutjanidae (Perciformes), que nas regiões tropicais e subtropicais são considerados 

importantes recursos, devido ao seu grande valor de mercado. Isso se deve a alta qualidade 

de sua carne, fazendo com que o pescado atinja um alto valor comercial. Na costa tropical 

Brasileira, existem 15 espécies de Lutjanidae, entre elas encontram-se indivíduos dos 

Gêneros Lutjanus e Ocyurus. Esses pescados atuam como importantes fontes de renda 

para pescadores artesanais e desembarques em toda costa, estando entre as dez principais 

espécies capturadas na pesca de linha (FONSECA, 2009; SANCHES, 2011; CAVALCANTE 

et al., 2012, CAVALCANTI et al., 2013a, MORAIS et al., 2014).  

Durante o final dos anos 60, as capturas de Lutjanídeos no Nordeste do Brasil 

mostraram variação entre 34% (11.341 toneladas) e 43% (77.422 toneladas). Entre os anos 

60 e 70, as espécies mais valiosas e frequentes em capturas no Nordeste do Brasil foram o 

“Pargo” vermelho, Lutjanus purpureus (Poey, 1866) e Lutjanus analis (Cuvier, 1828). 

Entretanto a partir de 1978, com o colapso pesqueiro do Pargo vermelho, outras espécies 

como L. jocu (Bloch & Schneider, 1801), Lutjanus vivanus (Cuvier, 1828), Lutjanus synagris 

(Linnaeus, 1758), Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791) passaram a compor a maior parte dos 

Lutjanídeos capturados no Nordeste do Brasil (65%) (FRÉDOU e FERREIRA, 2005). 

Na distribuição ao longo da costa brasileira, algumas das espécies de Lutjanídeos 

encontradas são: L. analis, L. jocu, L. purpureus, L. synagris, O. chrysurus e L. vivanus. 

Neste sentido, visto a sua importância na renda de pescadores artesanais, potencial para a 

piscicultura marinha e abastecimento de diversas regiões, vem crescendo o interesse pelo 

conhecimento da sua fauna parasitológica, e outros aspectos biológicos como dieta, 

crescimento, anatomia e morfologia do trato digestivo, reprodução e genética populacional 

de Lutjanídeos (FONSECA, 2009; ARAÚJO et al., 2009; SANCHES, 2011; CAVALCANTE et 

al., 2012; HERMIDA et al., 2014; MORAIS et al., 2014; SOUZA, 2014). 

Ocyurus. chrysurus, L. analis, L. synagris, L. jocu, L. vivanus, L. purpureus são 

espécies marinhas de águas tropicais e subtropicais, habitando profundidades de 0 – 400 m. 

Distribuem-se pelo Atlântico Ocidental, de Massachusetts, EUA até o sul a sudeste do Brasil, 

no Golfo do México e Antilhas. Comuns nas Bahamas, Sul da Flórida e em todo o Caribe. 
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Adultos habitam águas costeiras, principalmente em torno de recifes de coral. São peixes 

geralmente noturnos, alimentam-se de plâncton, peixes, crustáceos, gastrópodes e 

cefalópodes (ALLEN, 1985; FROESE e PAULY, 2015). 

 

3.3. Zoonoses provocadas pelo consumo de peixes 

 
Entre os diversos organismos aquáticos, especialmente o pescado marinho quando 

mal-processado, mal-cozido ou que não tenha passado por procedimentos de congelamento 

podem conferir perigo biológico devido a transmissão de zoonoses. O consumo de peixe é 

uma excelente forma de alimentação devido as suas propriedades nutricionais 

saudáveis,entretanto, o peixe também é hospedeiro natural de uma grande variedade de 

parasitas, nesse sentido o consumo inadequado dessa importante fonte proteica pode se 

tornar um problema de saúde pública (MASSON e PINTO, 1998; KNOFF et al., 2013; 

PAVANELLI et al. 2015).  

Com o advento da globalização houve uma maior disponibilidade de recursos 

alimentícios, como frutos-do-mar, gerando um aumento no número de casos de doenças 

transmissíveis através do consumo de pescados crus ou mal processados. Grupos de 

parasitas como os helmintos, em especial algumas espécies de nematodas, cestodas e 

trematódeos digenéticos, podem ser transmitidos ao ser humano pelo cxonsumode 

pescados. Os casos mais relevantes de zoonoses causadas por esses organismos, 

geralmente estão relacionados a parasitas provenientes de peixes marinhos ou estuarinos, 

que desencadeiam quadros clínicos variados atingindo o pulmão, fígado e os sistema  

gastrointestinal (MASSON e PINTO, 1998). 

No Brasil, essas zoonoses ainda não são comuns, e vários motivos podem contribuir 

para esse fato, seja pelo baixo consumo de peixe pelos brasileiros, pela falta de 

conhecimento dos profissionais da saúde para com essas zoonoses, ou pela ausência de 

preocupação com relação ao levantamento de informações, que consequentemente dificulta 

a identificação, diagnóstico e a segurança alimentar do consumidor (NEVES 2009, 

PAVANELLI et al. 2015). Nesse sentido o conhecimento da ictioparasitofauna tem 

importância em aspectos como produção e inspeção sanitária do pescado, uma vez que 

esses parasitas podem desencadear quadros clínicos em seus hospedeiros de variadas 

formas influenciando no seu desenvolvimento e crescimento (EIRAS, 1994; NEVES 2009). 

 

3.4. Parasitas com potencial zoonótico 

 
Existem várias descrições sobre a biologia e diversidade helmíntica que afetam os 

peixes como Acanthocephala, Copepoda, Cestoda, Isopodas, Nematoda e Trematoda, 
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porém, apenas um número reduzido de espécies é capaz de acometer o ser humano 

(KNOFF et al., 2013). Ainda assim, as espécies zoonóticas são onipresentes e infectam 

espécies de peixes nos mais variados ambientes, esse fator de risco faz com que a 

transmissão de parasitos de peixes ao ser humano seja um motivo de alerta para a atenção 

de pesquisadores e autoridades sanitárias no mundo todo, principalmente em regiões onde 

o consumo de peixe já supera o consumo de outros tipos de proteínas, como a Austrália, 

onde o consumo já ultrapassa 40% (BARROS, 2012; SHAMSI et al., 2018; WILLIAMS et al., 

2020). Vários grupos de parasitas podem ser transmitidos e ocasionar enfermidades como: 

cestódeos do gênero Diphyllobothrium e da ordem Trypanorhyncha, nematódeos 

anisakídeos e raphidascaridídeos, e trematódeos digenéticos como Ascocotyle (Phagicola) e 

parasitos do gênero Clinostomum. (PAVANELLI et al., 2015). 

Nematodas são metazoários parasitas de peixes (marinhos e de água doce) e 

podem ocorrer tanto na forma adulta quanto na forma larval no hospedeiro. São parasitas de 

corpo alongado e cilíndrico que parasitam praticamente todos os órgãos do peixe 

hospedeiro, muitos tem destaque, devido a sua importância médico-veterinária por 

causarem patologias em peixes, animais domésticos e no ser humano (SANTOS et al., 

2013) 

Nematodas das famílias Anisakidae (Skrjabin & Karokhin, 1945) e Raphidascarididae 

(Hartwich, 1954), por exemplo, possuem espécies de grande importância em saúde pública, 

pois após ingestão de pescado cru ou mal cozido contaminado por larvas em estágio 

infectante, esses parasitas podem acidentalmente acometer seres humanos, desenvolvendo 

diversos quadros clínicos. Estetipos de zoonose não é muito comum no Brasil, embora 

vários autores relatam a presença de parasitas zoonóticos deste grupo em peixes marinhos 

(LUQUE, 2004; KNOFF et al., 2007), enquanto outros relatam que há possibilidade de 

ocorrência no Brasil, entretanto sem registros ou sub notificados, isso devido a dificuldade 

do diagnóstico e desconhecimento dessas parasitoses (BARROS, 2012; EIRAS et al., 

2015). 

No Brasil os trabalhos existentes sobre nematodas da família Anisakidae, se refere 

sobre a ocorrência destes helmintos em pescado (SÃO CLEMENTE et al., 1994). A Família 

Anisakidae pertence a um grupo de helmintos parasitas comuns em espécies de peixes 

marinhos do Brasil, e existe apenas um caso de Anisaquidose humana no Brasil, de um 

enfermo que manifestava dores estomacais pós o consumo de peixe cru, no qual por 

endoscopia registrou-se inflamações na mucosa estomacal e a presença de uma larva de 

nematoda posteriormente identificada como Anisakis sp. Ainda que sejam poucos, em casos 

como estes o ser humano atua como hospedeiro acidental, no qual as formas larvais (L3) 

não conseguem completar seu ciclo evolutivo (sendo muito raros casos de transformação 

para o estágio final L4) podendo penetrar o tecido gastrointestinal, e de outros órgãos, 
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gerando a enfermidade supracitada. A presença de larvas na musculatura dos peixes é 

característico de alguns gêneros de Anisakidae (Anisakis sp., Contracaecum sp., 

Pseudoterranova sp.) de importância zoonótica. A presença dessas e outras espécies de 

larvas de anisaquídeos no tecido muscular pode ser uma consequência de migração das 

larvas no post‑mortem do hospedeiro ou quando o pescado é submetido ao congelamento 

(SAAD e LUQUE, 2009; EIRAS et al., 2015).  

Algumas espécies de Anisakídeos são previamente identificadas molecularmente por 

marcadores genéticos, principalmente do gênero Anisakis, em cetáceos marinhos no Brasil: 

A. typica, A. physeteris, A. insignis, A. nascettii, A. paggiae e A. simplex, sendo essa última 

associada com casos zoonóticos no mundo e as duas anteriores sendo registradas na 

região nordeste do Brasil, Apesar dessas identificações prévias, alguns autores ainda 

identificam como Anisakis sp., isso sugere que possam existir outras espécies ocorrendo na 

região (DI AZEVEDO et al., 2014; DI AZEVEDO et al., 2015; Eiras et al., 2015; FONSECA et 

al., 2016; MOLENTO et al., 2017).  

Em peixes marinhos, larvas de anisakídeos são muito encontradas geralmente com 

altas prevalências em relação a outros helmintos (BARROS, 2012), os prejuízos causados 

ao hospedeiro variam muito, a depender da espécie considerada, intensidade parasitária e 

órgão afetado (THATCHER, 2006; EIRAS et al., 2006). As formas adultas geralmente são 

encontradas no tubo digestivo e cavidade visceral (EIRAS et al., 2006), já as larvas podem 

ser encontradas nas vísceras e eventualmente na musculatura, e seus hospedeiros 

definitivos podem ser mamíferos marinhos ou aves piscívoras (LUQUE, 2004). Segundo 

Eiras et al. (2006) as larvas podem ser mais perigosas que as formas adultas, pelo fato de 

as mesmas possuírem capacidade de migrar entre os sítios de infecção, lesando os tecidos 

do hospedeiro.  

A presença de larvas de anisakídeos nos tecidos de peixes do litoral brasileiro já 

havia sido registrada em congro-rosa, Genypterus brasiliensis comercializados no estado do 

Rio de Janeiro (KNOFF et al., 2007); na musculatura do pargo, Pagrus pagrus, no Estado do 

Rio de Janeiro (SAAD e LUQUE 2009); em estudos sobre o controle através de baixas 

temperaturas em larvas de anisakideos em Pagrus pagrus (L.) (SÃO CLEMENTE et al., 

1994); em Aluterus monoceros (Linnaeus, 1758) no Estado do Rio de Janeiro/Brasil  com 

Nematodas anisaquídeos e Cestodas Trypanorhyncha de importância em saúde pública 

(DIAS et al., 2009). Registros de larvas de anisakidae também foram feitos em Lophius 

gastrophysus no litoral do estado do rio de janeiro, Brasil (SAAD et al., 2012); registros de 

larvas Anisakidae e Raphidascarididae parasitas de Selene setapinnis no estado do Rio de 

Janeiro, Brasil (CAVALCANTI et al., 2012; FONTENELLE et al., 2015); registros de 

nematodas Anisakidae e Raphidascarididae em Paralichthys patagonicus e Xystreurys rasile 

(FONSECA et al., 2016); registros nematodas Anisakidae e Raphidascarididae pela primeira 
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vez em Lopholatilus villari, no Estado do Rio de Janeiro e registram na musculatura 

abdominal do pescado a espécie Hysterothylacium deardorffovertreetorum, uma espécie 

com potencial zoonótico (SILVA et al., 2017); A fauna parasitológica da pescada-branca 

(Cynoscion leiarchus) também foi analisada em Municípios do Espírito Santo, maior 

exportador de pescado do Brasil, e encontraram larvas de anisakídeos (Contracaecum sp. e 

Pseudoterranova sp.), porém com baixa prevalência e intensidade (25 larvas coletadas) 

(GUIMARÃES et al., 2018). Além desses outros aspectos como biologia, ecologia, patologia, 

relação parasito-hospedeiro e diversidade do grupo também foram foco em outros estudos 

(SANTOS et al., 2013). 

Apesar dos poucos casos de contaminação, larvas vivas de anisaquídeos nos 

tecidos do pescado, especialmente na musculatura, permitem inferir que os pescados não 

foram submetidos ao congelamento por tempo suficiente e dessa forma conferem risco de 

contaminação a população principalmente aquela fração que consume pescado cru, 

defumado e mal cozido (KNOFF et al., 2007). Alguns estudos mostram também a 

possibilidade de intoxicação ou reações alérgicas em humanos devido à ingestão de larvas 

de anisakídeos mortas na musculatura do peixe (LUQUE, 2004; SAAD e LUQUE, 2009). As 

larvas quando vivas, se ingeridas podem penetrar o trato digestivo, invadindo órgãos anexos 

e provocando outros efeitos patológicos em seres humanos. Quando ingeridas mortas 

causam reações alérgicas em razão da termo-estabilidade dos alergênicos presentes 

nestas, gerando respostas imunológicas (MERCADO et al.  2001; SAAD e LUQUE, 2009). 

Ao redor do mundo existem alguns casos de infecção humana por anisakídeos e 

suas consequências a saúde humana. MERCADO et al. (1997) identificaram uma larva de 

4° estágio de Pseudoterranova por gastroendoscopia no Chile em um homem de 45 anos 

que ingeriu peixe defumado e sentia dor epigástrica aguda e sensação de estômago vazio. 

Outros casos relatados por MERCADO et al. (2001) envolvem 7 casos de infecção humana 

por anisakídeos, da espécie Pseudoterranova decipiens afetando a Mucosa gástrica, 

causando náuseas e dores.  

 

3.5. Parasitas de Lutjanidae 

 
Existem diferentes estudos com Lutjanídeos ao redor do mundo que relatam a 

ocorrência de parasitas nesta família. Palm (1997) realizou um estudo parasitológico em 

várias espécies de peixes comerciais no nordeste brasileiro, entre elas L. analis e L. 

synagris, sendo na primeira espécie registrado o gênero Grillotia (Cestoda: 

Trypanorhyncha). 

KARDOUSHA (1999) realizou analises parasitológicos em peixes adquiridos da costa 

dos Emirados Árabes. O autor registrou Callitetrarhynchus specious em Lutjanus cornineus; 
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Callitetrarhynchus gracilis em L. fulviflama, L. johni e L. kasmira, registrando também para 

este último Nybelinia lingualis. 

Justine et al. (2012) analisaram peixes de três famílias de peixes na Nova Caledônia, 

entre elas Lutjanidae, com um total de 18 espécies entre os gêneros Aprion, Etelis, Lutjanus, 

Macolor, Pristipomoides. Parasitando esses peixes, foram encontrados Cestodas 

Trypanorhyncha da família Lacistorhynchidae, das espécies Callitetrarhynchus gracilis e 

Floriceps minacanthus. Para nematódeos, os autores ainda encontram um total de 8 famílias 

desses parasitas, entre elas Anisakidae, que foram encontradas em formas larval e adulta, 

distribuídas na superfície dos órgãos (larvas encapsuladas) e no lúmen intestinal (adultos). 

Posteriormente a esse trabalho uma nova espécie de nematódeo: Raphidascaris 

(Ichthyascaris) etelidis coletados de Etelis coruscans (Lutjanidae) na Nova Caledônia 

(MORAVEC e JUSTINE, 2012) 

Hermida et al. (2014) realizaram uma análise semelhante em L. analis da região 

nordeste do Brasil, onde a diversidade e níveis de infecção parasitária foram baixos, 

detectando a presença do isopoda Rocinela signata, larvas de Trypanorhyncha gen. sp. 

(Cestoda) e larvas de Hysterothylacium sp. (Nematoda: Anisakidae), onde o significado 

desses parasitos foi discutido no âmbito das suas vias de transmissão e potencial impacto 

zoonótico. 

Dentro desse enfoque, Cavalcanti et al. (2013b) realizaram uma analise 

parasitológica no Rio Grande do Norte em L. purpureus, nos quais obtiveram como 

resultados a presença de Callitetrarhynchus gracilis (Cestoda: Trypanorhyncha), Serrasentis 

sp. (Acanthocephala) e Procamallanus (spirocamallanus) (Nematoda: Camallanidae), 

Anisakis simplex (Nematoda: Anisakidae), Contracaecum sp. (Nematoda: Anisakidae), 

Hysterothylacium sp. (Nematoda: Anisakidae) e Raphidascaris sp. (Nematoda: Anisakidae), 

sendo estes últimos quatro, nematodas anisakídeos que conferem risco de potencial 

zoonótico pelo consumo do pescado contaminado ou mal processado, conferindo risco à 

saúde humana. 

Beveridge et al. (2014) realizaram análises parasitológicas avaliando a diversidade 

de Trypanorhynchas em peixes de recifes de corais na Austrália e Nova Caledônia, inclusive 

Lutjanídeos, dos quais obtiveram como resultados o registro de C. gracilis em Lutjanus 

carponotatus; Pseudobothrium dipsacum em L. gibbus e C. gracilis e Pseudolacistorhynchus 

heroniensis em L. vitta. 

Montoya-Mendoza et al. (2014) realizaram estudos com O.chrysurus (Lutjanidae) no 

México, dos quais encontraram dentre outros parasitas, dois gêneros de anisakídeos: 

Hysterothylacium e Contracaecum.Outros estudos parasitológicos em pescados, em comum 

com o presente estudo, abrangem aspectos taxonômicos, como realizados por Cortés et al., 

(2009), com taxonomia de Nematodas parasitos de L. synagris  e L. analis  nas zonas de 
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Santa Marta e Neguanje, Caribe/Colômbia, que também relata a ocorrência do Gênero 

Contracaecum (Nematoda: Anisakidae) nas vísceras de peixes do Gênero Lutjanus. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Aquisição e procedimento de análises dos peixes  

 
Os peixes são oriundos de pesca ao longo do litoral nordeste do Brasil e foram 

adquiridos mensalmente de acordo com a disponibilidade entre os anos de 2014 e 2020, 

diretamente com pescadores artesanais, no terminal pesqueiro público de Aracaju/Sergipe. 

Como critério de escolha dos pescados, os mesmos foram selecionados de acordo com a 

disponibilidade e se ainda não tinham sido esvicerados. As análises dos peixes foram 

realizadas no Laboratório de Biologia Tropical (LBT) do Instituto de Tecnologia e Pesquisa 

(ITP), na Universidade Tiradentes (Unit). 

Os pescados foram identificados ao nível de espécie utilizando três chaves de 

identificação: Allen (1985), Cervigón et al. (1999) e Araújo et al. (2004). Posteriormente, 

foram aferidos (em centímetros) o comprimento total (da ponta das narinas até o final da 

nadadeira caudal), o comprimento padrão (da ponta das narinas até a inserção do 

pedúnculo caudal), e o peso total (em gramas). Os peixes foram necropsiados por meio de 

uma incisão longitudinal da cloaca à cabeça, expondo toda a cavidade visceral, para a 

detecção de infecções e lesões internas. Durante este processo, os mesmos foram 

identificados quanto ao sexo por exame das gônadas (YOUSUF e KHURSHID, 2008). Os 

órgãos foram separados e individualizados em placas de Petri com solução salina. Os arcos 

branquiais foram separados nas placas de petri e analisados cuidadosamente com estilete 

em busca de ectoparasitas (Monogenea, Copepodas, Isopodas) (Figura 3) 

 

Figura 3: Esquema de procedimentos para analise dos peixes. 
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Os parasitas encontrados foram visualizados com microscópico estereoscópico, 

fotografados, e coletados com auxílio de uma pinça de ponta fina ou com um estilete, 

isolados e fixados em álcool 100% para posterior identificação e tabelação das espécies em 

banco de dados. Espécimes tipo e representativos foram depositados na coleção zoológica 

da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), Campo Grande, MS, Brasil e na 

coleção zoológica da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Campinas, São Paulo, 

Brasil. 

 

     4.2. Procedimentos laboratoriais para identificação taxonômica dos parasitos 

  
A confecção das lâminas, procedimentos de clarificação, coloração e identificação 

dos parasitos foram realizadas e adaptadas conforme o grupo taxonômico segundo Amin 

(1998), Brusca e Iverson (1985), Eiras et al. (2006), Thatcher (2006): 

➢ Acanthocephalos alguns espécimes foram comprimidos entre lâminas, depois 

corados em carmim clorídrico, submetidos em série alcoólica crescente, posteriormente 

colocados em salicilato de metila por 24h e por fim montados em bálsamo do Canadá. 

Outros espécimes foram clarificados em lactofenol, para visualização dos espinhos da 

probóscide. Foram identificados com base na morfologia da probóscide, quantidade de 

fileiras, morfologia dos espinhos pricipalmente (Figura 4).  

➢ Crustáceos ectoparasitas – Copepodas foram montados em lâminas com Hoyer 

ou com Grew & Wess para visualização dos apêndices de fixação e outras estruturas 

taxonomicas; Isopodas foram discecados, os apêndices foram montados em lâminas com 

Hoyer para verificação da morfologia. Foram identificados com base em seus aspectos 

morfológicos: antena, antenula, aspectos corporais (Figura 5).  

➢ Monogenéticos foram montados em lâminas com dois meios de montagem: Grew & 

Wess, para visualização de órgãos internos e Hoyer para visualização de peças 

esclerotizadas. 

➢ Nematódeos foram clarificados em séries de glicerina. A análise morfológica de 

formas larvais e adultas foi realizada com base na observação de estruturas do trato 

gastrointestinal (ventrículo, ceco intestinal, presença ou não de apêndice ventricular, posição 

do poro excretor e em alguns casos posição dos deirídeos), presença ou não e a posição do 

dente cefálico (Figura 6), morfologia da região caudal (presença ou não de mucron) e em 

espécimes machos - a morfologia dos espículos e distribuição das papilas caudais (Figura 

7), segundo Bicudo et al. (2005), Cortés et al. (2009), Felizardo et al. (2009), Saad et al. 

(2012), Jabbar et al. (2012) e Fonseca et al. (2016); 
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➢ Trematódeos foram comprimidos entre lâminas, posteriormente corados em carmim 

clorídrico ou Tricrômico, cujo excesso foi removido em álcool clorídrico, posteriormente 

colocado em salicilato de metila por 24h e por fim montados em bálsamo do Canadá. 

 

 
 
Figura 4: Aspectos morfológicos gerais de Acanthocephala, para fins de identificação. Fonte: 
Acervo do autor. 
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Figura 5: Aspectos e apêndices morfológicos de Isopodas, para fins de identificação. Fonte: Acervo do 
autor. 
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Figura 6: Morfologia da região anterior de Nematódeos. A- Anisakis sp., seta I - dente cefálico, seta 
II- anel nervoso; B- Terranova sp., seta III- poro excretor, Seta IV- anel nervoso; C- Contracaecum sp.,  
seta V - poro escretor, seta VI- ceco intestinal invertido; D- Cucullanus sp., seta VII- anel nervoso, 
seta VIII- derídeos, seta IX- poro excretor. Fonte: Acervo do autor. 

 

Figura 7: Morfologia da cauda de nematódeos. A- Cauda de Anisakis sp. seta - múcron; B- Cauda de 
Terranova sp.; C- Cauda de Contracaecum sp.; D- Cauda de Cucullanus sp., setas indicam posição e 
forma do espículo; E- Cauda de Raphidascaris (Ichthyascaris) sp., seta – papilas caudais, seta II- 
posição dos espículos. Fonte: Acervo do autor. 
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Espécimes representativos dos parasitos foram fotografados e medidos utilizando um 

microscópio óptico (COLEMAN Modelo: N-120 Fuse T2A) com câmera acoplada (modelo 

HDCE-X5) e computador com o software Scope Image 9.0 (X5), posteriormente ilustrados 

com auxílio de microscópio óptico (COLEMAN Modelo: N-120 Fuse T2A) provido de câmara 

clara acoplada (Figura 8). A identificaçãofoi realizada através de comparações morfológicas 

obtidas em descrições de literatura científica.  

 

Figura 8: Esquema do processo de identificação e ilustração dos parasitas após a monstagem de 

lâminas. Fonte: Acervo do autor. 

Espécimes que representaram novas ocorrências e com características morfológicas 

estruturais distintas aquelas relatadas na literatura científica foram visualizados e 

fotografados por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), em parceria com o Laboratório 

de Parasitologia da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS). Para este 

procedimento, os parasitas previamente fixados em álcool 70% foram desidratados em série 

alcoólica crescente (álcool 80%, 90%, 96%, 100%) por 1h:40 min em cada graduação 

alcoolica, e posteriormente transferidos para hexametildisiloxano (HDMS) por 15 minutos. 

Finalmente desidratados os espécimes foram montados e revestidos com ouro usando 

pulverização, examinados e fotografados em microscópio eletrônico de varredura portátil de 

bancada (Model TM3000 Tabletop Microscope® – Hitachi High Technology Corporation).  

Para composição das ilustrações, foram utilizadas técnicas a base de nanquim e 

grafite. As pranchas foram montadas e vetorizadas utilizando os programas Paint.Net. 

v4.0.9, Adobe Illustrator cc 2014 e Adobe photoshop cc (64 bit). 
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          4.3. Índices parasitológicos, ecológicos e análise estatística 

 
Para análises epidemiológicas foram calculados os índices parasitológicos: 

Prevalência (P - %), intensidade (I), Intensidade média (Im) e Abundância média (Am), 

calculados de acordo com Bush et al. (1997), utilizando as seguintes fórmulas:  

 

Taxa de Prevalência = N° de peixes parasitados/ N° de peixes examinados X 100 

Intensidade média = N° total de parasitas de uma determinada espécie/ N°de peixes 

infectados por aquele parasita 

Abundância média = N° total de parasitas/N° total de peixes examinados 

 

A frequência e constância de espécies foram calculadas segundo Dajoz (1973) e 

Nering e Zuben (2010). Rohde et al. (1995) definem como dominante aquela espécie de 

parasita que apresenta a intensidade de infecção mais alta e a frequência de dominância é a 

quantidade de casos em que aquela espécie de parasita se sobressai em relação às outras. 

Do mesmo modo a dominância compartilhada ocorre quando duas ou mais espécies de 

parasitas apresentam a mesma intensidade de infecção, sobressaindo em relação às outras 

e a dominância relativa média equivale à abundância média, porém, levando-se em 

consideração apenas os casos onde a espécie de parasita é dominante. A frequência de 

dominância, dominância compartilhada e dominância relativa média foram calculadas de 

acordo com Rohde et al. (1995) e analisada segundo Bush e Holmes (1986), para as 

espécies de parasita com prevalência acima de 10%. 

 Para a riqueza das espécies foi considerado o número total de parasitas coletados 

nas comunidades e infracomunidades. 

O Coeficiente de correlação de Spearman (rs) foi determinado entre o comprimento 

total (CT) e o peso (P) de cada espécie hospedeira com os indices da fauna parasitária, 

para as espécies de parasitas com prevalência acima de 10%. Para verificar possíveis 

relações positivas ou negativas do aumento da fauna parasitária em relação ao tamanho do 

hospedeiro, assim como a abundância. 

O Teste U de Mann-Whitney foi realizado somente entre as espécies hospedeiras 

com maior amostragem, visto que os peixes são adquiridos por disponibilidade. A fim de 

verificar a influência do sexo dos peixes sobre a fauna de parasitas, os testes e as análises 

foram realizados considerando o nível de significância de P<0,05. Para todos os testes 

foram utilizados os programas Bioestat 5.0 e Past 3.12. 
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5. Resultados  

Foram coletados 4.230 parasitas (ecto e endoparasitas) de 218 espécimes de peixes 

Lutjanidae de seis espécies. Algumas espécies de parasitas foram consideradas como 

ocorrências acidentais, em decorrência da baixa intensidade (n=1) que apresentaram nos 

hospedeiros. De todos os grupos parasitários, Nematoda e Copepoda foram os grupos mais 

representativos, obtendo os maiores valores quantitativos quanto ao número de espécies e 

intensidade. Nematodas representaram pouco mais de 78.4% da amostra; seguidos de 

Crustacea (Copepoda e Isopoda) que representaram 12.42% da amostra. Foram 

encontradas 24 espécies de endoparasitos e 15 de ectoparasitos. A maior parte da 

infracomunidade parasitária foi composta por endoparasitas, tendo como espécie dominante 

o estágio larval do nematoda Anisakis sp. (Figura 9), em quatro das cinco comunidades.  

Foram coletadas 39 espécies de parasitos dos grupos taxonômicos Acanthocephala 

(4 espécies), Cestoda (3 espécies), Trematoda (6 espécies), Nematoda (11 espécies), 

Monogenea (4 espécies), Isopoda  (4 espécies) e Copepoda (7 espécies). A quantidade de 

peixes analisados por cada espécie, percentagem de peixes parasitados, números de 

parasitas, médias de comprimento, são apresentados na Tabela 1, e os índices 

parasitológicos são mostrados na Tabela 2.  

 

Tabela 1: Distribuição de dados referente a 218 espécimes de lutjanídeos coletados e 
avaliados quanto a infecção parasitária e dados morfometricos. Aracaju 2014-2020. 
 
 

Hospedeiro 
n° de 

peixes 
peixes 

parasitados (%) 
n° de 

parasitos 
Comprimento 

médio (cm) 

Ocyurus Chrysurus 30 67,85 1.401 38,48 (±7,47) 

Lutjanus vivanus  60 93,61 1.517 30,92 (±2,47) 

Lutjanus synagris 30 55,55 90 30,80 (±8,87) 

Lutjanus analis 74 55,00 478 30,45 (±6,20) 

Lutjanus jocu  23 94,73 727 39,59 (±10,57) 

Rhomboplites aurorubens 1 100 17 - 

Total 218 - 4.230 - 
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Figura 9. Espécime de Anisakis sp. coletado de Lutjanidae no litoral nordeste do Brasil. a - Larva L3, 
corpo (escala: 5mm). b – extremidade anterior (escala: 0.06mm),as setas indicam o dente cefálico e o 
poro excretor. c – extremidade posterior e cauda (escala: 0.06mm), a seta indica o mucron. Fonte: 
Acervo do autor. 
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Tabela 2: Índices parasitológicos para as espécies de parasitas das espécies hospedeiras de Lutjanidae coletados de 2015 a 2020, ao longo do litoral do 
Nordeste do Brasil. Onde: P%= Prevalência; I= Intensidade; IM= Intensidade Média; AM= Abundância Média. 

Hospedeiro 
N° de 
peixes 

Grupo Parasita P% I IM AM 
Sítio de 
Infecção  

Ocyurus 
chrysurus 

  

30 
  

Acanthocephala Rhadinorhynchus pristis ╬ 3,33 1 1,00 (±0,00) 0,03 (±0,18) V 

Digenea Prosogonotrema bilabiatum 3,33 3 3,00 (±0,00) 0,10 (±0,54) V 

Monogenea Microcotyloides impudicus 23,33 12 2,00 (±1,00) 0,46 (±0,97) B 

Nematoda Anisakis sp.* 3,44 14 7,00 (±2,82) 0,32 (±1,70) V 
 Raphidascaris (Ichthyascaris) sp.* 6,66 11 5,50 (±6,36) 0,39 (±1,89) V 

  Terranova sp.* 50 1.360 90,66 (±129,27) 45,33 (±100,96) V/MUS 

Lutjanus 
vivanus 

  

60 
  

Acanthocephala Dollfusentis chandleri ╬ 1,6 1 1,00(±0,00) 0,01 (±0,12) MI 
 

Radinorhynchus pristis ╬ 20 147 12,25 (±22,02) 2,45 (±10,71) IN/MI 

 Serrasentis sagittifer ╬ 3,3 2 1,00(±0,00) 0,03 (±0,18) MI 

 Gorgorhynchoides elongatus ╬ 3,3 15 7,5 (±4,94) 0,25 (±1,50) MI 

Copepoda Parabrachiella lutiani ╬ 3,3 2 1,00 (±0,00) 0,03 (±0,18) B 
 Caligus sp. ╬ 1,6 1 1,00 (±0,00) 0,01 (±0,12) B 
 Hatschekia albirubra ╬ 6,6 15 3,75 (±1,25) 0,25 (±0,98) B 

Cestoda Pseudogrillotia sp.* 5 3 1,00 (±0,00) 0,05 (±0,21) V 

Isopoda Gnathia sp. ╬ 1,6 1 1,00 (±0,00) 0,01 (±0,12) B 

Nematoda Anisakis sp.* 86,6 1.322 25,42 (±24,02) 22,03 (±23,97) V 
 Terranova sp.* 1,6 2 2,00 (±0,00) 0,03 (±0,19) V 
 Hysterothylacium sp.* 1,6 1 1,00 (±0,00) 0,01 (±0,12) V 
 Pseudoterranova sp. ╬ 1,6 1 1,00 (±0,00) 0,01 (±0,12) V 

 R. (Ichthyascaris) sp.* 6,6 4 1,00 (±0,00) 0,06 (±0,25) V 

Lutjanus 
synagris 

  

30 
  

Acanthocephala  Rhadinorhynchus pristis ╬ 3,3 1 1,00 (±0,00) 0,03 (±0,18) V 

Copepoda Hatschekia sp.n ╬ 3,3 1 1,00 (±0,00) 0,03 (±0,18) B 
 Hatschekia sp. ╬ 16,6 9 1,80 (±1,30) 0,30 (±0,83) B 
 Lernanthropus kroyeri ╬ 3,3 13 13,00 (±0,00) 0,43 (±2,37) B 

 Lernaeolophus sultanus ╬ 3,3 1 1,00 (±0,00) 0,03 (±0,18) CV 

Cestoda Pseudogrillotia sp.* 6,6 2 1,00 (±0,00) 0,06 (±0,25) V 
 Floriceps sp.* 6,6 2 1,00 (±0,00) 0,06 (±0,25) V 
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Cont. Tabela 2       

Cont. Tabela 2 

  

 Oncomegas sp.* 3,3 1 1,00 (±0,00) 0,03 (±0,18) V 

Digenea Hamacreadium mutabile 20 22 3,66 (±2,42) 0,73 (±1,79) V 

Isopoda Gnathia sp. ╬ 3,3 1 1,00 (±0,00) 0,03 (±0,18) B 

Monogenea Microcotyloides impudicus ╬ 3,3 1 1,00 (±0,00) 0,03 (±0,18) B 

Nematoda Anisakis sp.* 20 23 3,83 (±3,48) 0,76 (±2,12) V 
 R. (Ichthyascaris) sp.* 6,6 4 2,00 (±0,00) 0,13 (±0,50) V 

  Cucullanus pedroi ╬ 10 9 3,00 (±2,00) 0,33 (±1,05) V 

Lutjanus 
analis 

  

74 
  

Acanthocephala Serrasentis sagittifer 6,75 64 12,80 (±16,49) 0,86 (±5,03) MI 

 Gorgorhynchoides lintoni ╬ 1,35 1 1,00 (±0,00) 0,01 (±0,11) MI 

 Rhadinorhynchus pristis ╬ 2,70 38 19,00 (±25,45) 0,51 (±4,30) MI 

Copepoda Caligus sp. ╬ 8,10 8 1,33 (±0,81) 0,10 (±0,42) B 
 Lernaeolophus sultanus ╬ 4,05 3 1,00 (±0,00) 0,04 (±0,19) CB 
 Lernanthropus kroyeri ╬ 17,56 28 2,15 (±1,57) 0,37 (±1,04) B 
 Hatschekia albirubra ╬ 4,05 16 5,33 (±4,08) 0,21 (±1,17) B 
 Hatschekia sp.n ╬ 1,35 35 35,00 (±0,00) 0,47 (±4,06) B 
 Hatschekia sp. ╬ 4,05 6 2,00 (±0,00) 0,81 (±0,39) B 

Cestoda Floriceps sp.* 2,70 2 1,00 (±0,00) 0,02 (±0,16) V 

Digenea Siphodera vinaledwardsii  8,10 32 5,33 (±4,08) 0,43 (±1,81) IN 

Isopoda Rocinela signata* 2,70 4 2,00 (±0,00) 0,05 (±0,32) B 
 Cymothoa excisa* 2,70 2 2,00 (±0,00) 0,02 (±0,23) CB 

Monogenea Microcotyloides incisa ╬ 2,89 5 2,50 (±0,70) 0,07 (±0,43) B 

Nematoda Anisakis sp.* 31,48 221 13,00 (±33,09) 2,98 (±16,44) MI 
 Contracaecum sp.* 1,35 1 1,00 (±0,00) 0,01 (±0,11) MI 
 Goezia sp.* 1,35 3 3,00 (±0,00) 0,04 (±0,34) ES 
 Dichelyne (Dichelyne) bonacii* 1,35 3 3,00 (±0,00) 0,04 (±0,34) IN 

 Philometra spiriformis ╬ 1,35 3 3,00 (±0,00) 0,04 (±0,34) F 

  Philometra sp. ╬ 1,35 3 3,00 (±0,00) 0,04 (±0,34) GON 
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Cont. Tabela 2 

Lutjanus jocu 23  

Acanthocephala Serrasentis sagittifer ╬ 4,34 1 1,00 (±0,00) 0,04 (±0,20) BN 

Copepoda Hatschekia sp.n ╬ 52,17 95 7,91 (±4,39) 4,13 (±5,10) B 
 Hatschekia albirubra ╬ 30,43 50 7,14 (±5,08) 2,17 (±4,28) B 

 Caligus sp. ╬ 52,17 118 9,83 (±22,93) 5,13 (±16,97) B 

 Lernanthropus kroyeri ╬ 4,34 1 1,00 (±0,00) 0,04 (±0,20) B 

Cestoda Floriceps sp.* 4,34 1 1,00 (±0,00) 0,04 (±0,20) BN 

 Pseudogrillotia sp.* 8,69 4 2,00 (±1,41) 0,17 (±0,65) MI 

Trematoda 
Metanematobothrioides branchialis 

╬ 
4,34 1 1,00 (±0,00) 0,04 (±0,20) B 

 Didymozoidae larva tipo 1 4,34 3 3,00 (±0,00) 0,13 (±0,62) B 

Digenea Hamacreadium mutabile 4,54 2 2,00 (±0,00) 0,08 (±0,41) IN 

Isopoda Excorallana richardsoni ╬ 17,39 33 8,25 (±13,17) 1,43 (±5,82) B 
 Gnathia sp. ╬ 39,13 72 8,00 (±9,65) 3,13 (±7,06) B 
 Rocinela signata ╬ 26,08 7 1,16 (±0,40) 0,30 (±0,55) B 

Monogenea Microcotyloides incisa ╬ 26,08 13 2,16 (±1,16) 0,56 (±1,12) B 

Nematoda Anisakis sp.* 56,52 314 24,15 (±28,07) 13,65 (±24,08) V 
 Contracaecum sp.* 4,34 8 8,00 (±0,00) 0,34 (±1,66) V 

 Raphidascaris (Ichthyascaris) sp.* 4,34 1 1,00 (±0,00) 0,04 (±0,20) IN 

  Terranova sp.  4,34 3 3,00 (±0,00) 0,13 (±0,62) V 

Rhomboplites 
aurorubens  

1  

Acanthocephala Rhadinorhynchus pristis 100 1 1,00 (±0,00) 1,00 (±0,00) IN 

Digenea Digenea gen. sp. 100 1 1,00 (±0,00) 1,00 (±0,00) ME 

Monogenea Allopseudaxine sp. 100 7 7,00 (±0,00) 7,00 (±0,00) B 

 Dactylogyridae gen. sp. 100 1 1,00 (±0,00) 1,00 (±0,00) B 

Nematoda Dichelyne (Dichelyne) bonacii* 100 5 5,00 (±0,00) 5,00 (±0,00) IN 

  Anisakis sp. 100 2 2,00 (±0,00) 2,00 (±0,00) MI/ME 
 

Onde: V = Vísceras; B= Brânquias; MUS= Musculatura; MI= Mesentério Intestinal; CB= Cavidade Bucal; IN= Intestino; ES= Estômago; BN= Bexiga natatória; 
GON= Gônadas; ME= Mesentério estomacal. ╬ - Nova Ocorrência; * - Dados já publicados.
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Comunidades componentes e infracomunidades 

 

Vinte espécies de metazoários parasitas foram comuns e estavam distribuídas em 

pelo menos duas comunidades componentes. Anisakis sp. foi a espécie que estava 

presente em todas as comunidades, sendo a espécie dominante em quatro das seis 

comunidades analisadas. Outras espécies foram coletadas e observadas ocorrendo em 

apenas uma comunidade. 

Ocyurus chrysurus - foram coletadas 6 espécies de metazoários parasitos: 1 

Acantocephala, 1 Trematoda, 1 Monogenea e 3 Nematoda. Dessas, três espécies são novas 

ocorrências para O. chrysurus. Nematodas representaram 98,8% do total de parasitos 

coletados, tendo Terranova sp. como espécie dominante nessa comunidade, com 1.360 

espécimes e o maior valor de dominância relativa média (45,33±100,96). Nenhuma das 

espécies encontradas nesse peixe apresentou relação significativa entre riqueza, 

intensidade e abundância médias com o comprimento do hospedeiro.  

Lutjanus vivanus – foram coletadas 14 espécies de metazoários parasitos: 4 

Acanthocephala, 3 copepoda, 1 Cestoda, 1 Isopoda e 5 Nematoda. Todas as espécies 

encontradas são novas ocorrências para L. vivanus. Nematodas obtiveram o maior 

quantitativo de espécies e também de espécimes, representando 87,6% do total de 

parasitos coletados, com destaque para Anisakis sp. (larva) sendo essa a espécie 

dominante, com 1.322 espécimes coletados e a maior dominância relativa média 

(22,03±23,97). Assim como observado em O. chrysurus, não foram encontradas relações 

significativas entre a riqueza, intensidade e abundância parasitária e o comprimento do 

hospedeiro. 

Lutjanus synagris – foram coletadas 14 espécies de metazoários parasitos: 1 

Acanthocephala, 4 Copepoda, 3 Cestoda, 1 Trematoda, 1 isopoda, 1 Monogenea, 3 

Nematoda. Dessas, nove espécies são novas ocorrências para esse hospedeiro. Uma das 

nove espécies obteve destaque e foi aqui descrita mofologicamente e discutida devido a sua 

ocorrência inédita na região onde o hospedeiro foi coletado: Cucullanus pedroi Timi & 

Lanfranchi, 2006. Nematodas também obtiveram o maior quantitativo de espécimes, com 90 

espécimes (40 % do total de parasitos coletados), tendo também como espécie dominante 

Anisakis sp., com maior dominância relativa média (0,76±2,12). Diferentemente dos dois 

hospedeiros anteriores, nessa espécie de peixe foi observada uma relação positiva e 

significativa entre a abundância parasitária de Anisakis sp. e o comprimento do peixe (rs= 

0,4571, p= 0,0110) e da riqueza parasitária com o comprimento (rs=0,3708, p= 0,0436).  

Lutjanus analis – foram coletadas 18 espécies de metazoários parasitos, sendo 

essa a comunidade que apresentou maior riqueza de espécies (Tabela 3): 2 

Acanthocephala, 6 Copepoda, 1 Cestoda, 1 Trematoda, 2 Isopoda, 1 Monogenea, 5 
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Nematoda. Das 19 espécies, 15 são novas ocorrências para esse hospedeiro. Copepodas 

obtiveram o maior número de espécies, enquanto que Nematodas o maior quantitativo de 

espécimes (234 espécimes coletados, representando 48.9% do total de parasitos 

coletados). O Nematoda Anisakis sp. foi a espécie dominante, com a maior dominância 

relativa média (2,98±16,44). Não foram observadas relações significativas entre a riqueza e 

abundância parasitária e o comprimento do hospedeiro em nenhuma das espécies que 

compuseram essa comunidade.  

Lutjanus jocu – Foram coletadas 18 espécies de metazoários parasitas, sendo a 

segunda maior riqueza da amostra: 1 Acanthocephala, 4 Copepoda, 2 Cestoda, 3 Isopoda, 1 

Monogenea, 3 Trematoda, 4 Nematoda, 1 Monogenea. Das 18 espécies encontradas, 14 

são novas ocorrências. O nematódeo Anisakis sp. também foi a espécie dominante, com a 

maior dominância relativa média (14,36±24,39). Não foi observada relação entre a riqueza 

parasitária com o comprimento do peixe.  

A riqueza parasitária para cada espécie de peixe, endoparasitas e ectoparasitas é 

apresentada na Tabela 3.  

Tabela 3: Riqueza quantitativa de espécies parasitas por espécies de Lutjanidae, coletados no litoral 
nordeste do Brasil. Aracaju 2014-2020. 

Hospedeiro Riqueza  Endoparasitas Ectoparasitas  

Ocyurus chrysurus 6 5 1 

Lutjanus vivanus  14 10 4 

Lutjanus synagris  14 8 6 

Lutjanus analis  19 10 9 

Lutjanus jocu  18 10 8 

Rhomboplites aurorubens 6 4 2 

 

As comunidades de O. chrysurus, L. vivanus, L. synagris, L. analis, corresponderam 

a 33.1%, 35.8%, 2.1% e 11.3% respectivamente, da amostra total coletada. Observou-se 

uma maior dominância de endoparasitos, principalmente para os estágios larvais, em 

especial Anisakis sp. Um total de 15 espécies de endoparasitos adultos foram encontrados, 

representando 2.8% da amostra total. Enquanto que estágios larvais de endoparasitos 

representaram 84.6% da amostra total. A espécie L. vivanus apresentou o maior quantitativo 

de endoparasitas, enquanto L. analis e L. jocu apresentaram mais ectoparasitas. Para os 

ectoparasitos não foram encontradas relações significativas entre comprimento do 

hospedeiro, abundância e riqueza parasitárias. Nos endoparasitos foi encontra relação 

significativa e positiva (considerando todas as espécies de endoparasitas juntas) entre a 

abundância dos mesmos com o comprimento de L. synagris (rs=0.3882, p= 0.0340), 

sugerindo que a esses parasitos aumentam proporcionalmente ao tamanho do hospedeiro.  

Uma lista de classificação taxonônica e descrição morfológica com os principais 

achados foi realizada para as espécies que apresentaram caracteres morfológicos distintos 
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de suas descrições originais e que foram registradas ocorrendo pela primeira vez na 

América do Sul. A lista é apresentada abaixo em ordem alfabética de acordo com o grupo 

taxonômico: 

 

Copepoda 

Família Lernaeopodidae Milne Edwards, 1840 

Gênero Parabrachiella Wilson, 1915 

Espécie Parabrachiella lutiani (Pillai, 1968) (Figura 10) 

Material examinado: 2 espécimes 

Hospedeiro: Lutjanus vivanus (Cuvier, 1828). 

Sítio de Infecção: Brânquias. 

Localidade: Atlântico Sul, litoral nordeste do Brasil, Aracaju, SE. 

Diagnóstico: Corpo robusto, coberta por uma carapaça quitinosa frouxa e enrugada. 

Cefalotórax cilíndrico, longo, pouco flexionado para trás, com protuberâncias esféricas na 

região basal, a parte cefálica é “inchada” e dorsalmente protegida por uma carapaça não 

distinta. Tronco é dividido em uma região anterior estreita e a parte posterior robusta em 

forma de pêra. Dois pares de processos posteriores: Um par dorsal, com processos mais 

longos e robustos, um par ventral, com processos mais curtos, entre esse par estão o 

processo genital e os ramos caudais, que se originam próximos ao complexo genital. Os 

sacos de ovos são longos e cilíndricos e vão além dos processos do tronco (Figura 10a).   

Antenula – Possui três segmentos, segmento basal mais robusto. A região distal do primeiro 

segmento possui quatro cerdas, duas robustas e duas mais delgadas, na mesma região 

próxima as elas há uma cerda menor em papila, semelhante a um espinho (Figura 10b, seta 

I).  

Antena - birreme e robusta, apêndices opostos se curvam um em direção aos outros. O 

exópode é bulboso, mais proeminente que o endópode, a superfície de sua extremidade é 

recoberta por pequenos espinhos. O endópode é bi segmentado, segmento proximal maior 

que o distal, este último é armado com duas cerdas robustas (Figura 10c, seta III), parte 

distal do segundo segmento também é recoberta por espinhos na face interna. 

Mandíbula - com fórmula dentária PI, SI, PI, SI, PI, SI, B5 (Figura 10d). 

Maxilula - birreme, endópode curto, lobo único com duas cerdas pequenas e exópode 

bilobado, cada lobo com uma cerda grande (Figura 10e). 
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Maxila (Bulla) – fundida, visivelmente mais curta que o cefalotórax e o tronco. Bulla com 

âncora discóide e esclerotizada, parte inserida no tecido do peixe para fixação do parasita 

(Figura 10a, seta II). 

Maxilípede (Figura 10f) – Corpo forte, moderadamente alongado em comparação aos outros 

apêndices. A face ventral possui dois edemas com dentículos pequenos e pontiagudos, 

entre eles está uma cerda acessória papiliforme (seta VI). A garra é grande e com dois 

segmentos, o primeiro é bífido com detalhe serrilhado posterior ao dente basal (seta IV), o 

segundo possui cerda acessória papiliforme próximo à base (seta V).  

Lâminas caudais (Figura 10g) – localizadas entre os processos posteriores ventrais 

Macho – Não encontrado.  

 

Figura 10. Parabrachiella lutiani coletado de Lutjanus vivanus da região nordeste do Brasil. a - fêmea 
adulta corpo, escala: 1mm; b- antenula, escala: 0.02mm; c- Antena, escala: 0.16mm; d- Maxila, 
escala: 0.02mm; e- Maxilula, escala: 0.02mm; f- Maxilípede, escala: 0.18mm; g- 0.01mm. Seta I: 
Cerda em papila; Seta II: Bulla; Seta III: cerdas da Antena; Seta IV: detalhe serrilhado da garra; Setas 
V e VI: Cerdas papilosas. 
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Monogenea 

Família Microcotylidae Taschenberg, 1879 

Gênero Microcotyloides Fujii, 1940 

Espécie Microcotyloides incisa (Linton, 1910) Fujii, 1944 (Figura 11) 

(Antes Microcotyle incisa descrito por Linton, 1910, posteriormente foi redescrito e 

transferido para Microcotyloides por Fujii, 1944) 

Material examinado: 5 espécimes 

Hospedeiros: Lutjanus analis e Lutjanus jocu. 
 
Sítio de Infecção: Brânquias (Filamentos branquiais) 
 
Localização geográfica: Litoral Nordeste, Aracaju, SE, Brasil. 

 

Diagnóstico: Corpo longo (6 mm de comprimento), grande quantidade de glândulas de 

vitelo. A parte anterior do corpo apresenta cefalização, com duas grandes ventosas orais 

elípticas (0.1 mm de largura por 0.08 mm de comprimento) cada uma é provida com um 

septo; a borda possui uma fina cutícula ornamentada e armada numerosos e pequenos 

espinhos. Boca subterminal. Abaixo das ventosas há uma faringe arredondada, grande e 

musculosa. Átrio genital é formado por um bulbo muscular prostático sem espinhos (0.04 

mm de comprimento), em seu interior há 4-5 filamentos esclerotizados (0.3 mm de 

comprimento) cujas extremidades anterior e posterior são papiliformes. Ao redor do bulbo há 

uma estrutura em espiral que se estende até a parte anterior do órgão. Ovos elípticos e 

filamentosos (0.2 mm de comprimento por 0.1mm de largura) tanto na parte anterior quanto 

na parte posterior dos mesmos. Os filamentos são longos, formando “nós”. Os filamentos 

posteriores de cada ovo apresentam uma estrutura esclerotizada, semelhante a uma 

âncora, nessa estrutura o filamento anterior do ovo seguinte se enrola, interligando os ovos, 

aparentemente esse mecanismo serve para impedir que os ovos se separem, formando 

uma espécie de corrente de ovos. A vitelária é composta por pontos escuros. Bolsa vitelínica 

é grande, assim como o ovário, que se dobra por trás da bolsa de vitelo, tomando um 

aspecto de ferradura. Testículos pós-ovarianos grandes e arredondados, 20-29 no total. Na 

parte posterior do corpo possui o haptor curto e largo (1 mm de largura). Possui grampos de 

apenas um tipo, sem presença de ganchos marginais ou âncoras. Os grampos são 

formados por cinco escleritos, onde um é central (esse possui um sulco no seu eixo central, 

que lhes confere um aspecto côncavo) que se bifurca nas extremidades. 
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Figura 11. Microcotyloides incisa coletado das brânquias de espécimes de Lutjanus analis e Lutjanus 
jocu. a- Morfotipo da espécie; b- Região anterior com ventosas ornamentadas e faringe; c- Escleritos 
do Átrio genital, seta indica estrutura espiral do tubo prostático; d- Ovos elípticos, seta destaca os 
filamentos emaranhados que unem os ovos; e- Tipo de grampo. 
 

Espécie: Microcotyloides impudicus Caballero, Bravo-Hollis & Grocott, 1954 (Figura 12) 

Material examinado: 5 espécimes 

Hospedeiros: Ocyurus Chrysurus e Lutjanus synagris. 

Sítio de Infecção: Brânquias (Filamentos branquiais). 

Localização geográfica do estudo: Litoral Nordeste, Aracaju, SE, Brasil. 

 

Diagnóstico: Corpo longo, grande quantidade de glândulas de vitelo. A parte anterior do 

corpo apresenta cefalização, com duas grandes ventosas orais elípticas cada uma é provida 
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com um septo; a borda possui uma fina cutícula ornamentada e armada numerosos e 

pequenos espinhos. Boca subterminal. Abaixo das ventosas há uma faringe arredondada, 

grande e musculosa. A parte anterior possui duas grandes ventosas ornamentadas e uma 

faringe musculosa. Átrio genital formado por um bulbo muscular prostático. Apresenta 6-8 

filamentos escleritos no interior do bulbo. O tubo é rodeado por 36-40 pequenas estruturas 

esclerotizadas, que envolvem o tubo em espiral e na região posterior-lateral do tubo há oito 

pequenos espinhos. Os ovos são elípticos e filamentosos apresentando o mesmo 

“mecanismo de corrente” que o apresentado por M. incisa.  Haptor também possui apenas 

um tipo de grampo. Os grampos são formados por cinco escleritos, onde um é central (esse 

possui um sulco no seu eixo central, que lhes confere um aspecto côncavo) que se bifurca 

nas extremidades. 

 

Figura 12. Microcotyloides impudicus coletado das brânquias de espécimes de Lutjaus analis, 
Lutjanus jocu e Lutjanus synagris; a- Morfotipo do parasito; b-Região anterior com ventosas 
ornamentadas e faringe; c- Átrio genital; d- Ovos elípticos, com filamentos emaranhados que unem os 
ovos; e- Tipo de grampo. 
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Comentários para ambas as espécies: Claxton et al. (2017) descrevem que as espécies 

podem ser diferenciadas por características como a quantidade de testículos (20-30 

testículos em M. incisa e 9-18 testículos em M. impudicus) e o número de pares de ganchos 

das espécies (64-72 pares em M. incisa e 70-74 pares em M. impudicus). Demais 

características como órgão copulatório em forma de bulbo muscular e morfologia dos 

aparelhos masculino e feminino, e forma dos ganchos, estão de acordo com características 

descritas por Fujii (1944). Ainda assim, nos espécimes aqui encontrados foram observadas 

algumas características morfológicas estruturais não observadas em trabalhos anteriores e 

que também auxiliam na diferenciação das duas espécies. O Átrio genital para o gênero é 

descrito como um tubo prostático, sem a contagem dos escleritos internos ou projeções 

espinhosas para as duas espécies. Claxton et al. (2017) refere-se que espécimes de 

Microcotyloides spp. têm reservatórios prostáticos com uma bainha com 2-3 peças fixas, 

escleróticas e semelhantes a varas associadas ao aparelho distal masculino. Os espécimes 

de M. incisa apresentaram 4-5 filamentos esclerotizados no interior do bulbo prostático, não 

apresentando projeções ou espinhos ao redor do mesmo, os espécimes ainda apresentam 

uma pequena estrutura semelhante a uma “fita” em espiral, na região anterior do bulbo. 

Enquanto que os espécimes de M. impudicus apresentaram de 6-8 filamentos no interior do 

bulbo prostático, além de 36-40 pequenos escleritos que se estendem a partir da região 

anterior e ao longo do tubo formando uma espiral, terminando 8 diminutos espinhos na parte 

póstero-lateral do bulbo. Tais características não são especificadas em literatura e permitem 

diferenciar nitidamente as duas espécies. 

 

Nematoda 

Família Raphidascarididae Hartwich, 1954 

Gênero Ichthyascaris Wu, 1949 

Espécie Ichthyascaris vicentei; Sin. Raphidascaris (Ichthyascaris) vicentei (Santos, 1970) 

Bruce, 1990 (Figuras 13 e 14) 

Material examinado: 7 espécimes (4 fêmeas grávidas e 3 machos). 

Hospedeiros: Ocyururs chrysurus, Lutjanus vivanus, L. synagris e L. jocu. 

Sítio de Infecção: Intestino 

Localização: Litoral da costa nordeste, Aracaju, SE, Brasil. 

Diagnóstico fêmea: Corpo alongado (comprimento: 10; largura: 0,67). A cutícula do corpo 

estriada transversalmente. Corpo relativamente opaco / pouco transparente. Possui três 

lábios bem desenvolvidos (comprimento: 0,06; largura: 0,07). Em cada lábio existem lobos 

anteriores e papilas labiais elípticas, um par de papilas no lobo dorsal e uma papila em cada 
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subventral, além de apresentar asas laterais estreitas que se juntam em um lado do corpo, 

próximo à base dos lábios subventrais (Figura 13B, 14B). Esôfago curto (comprimento: 1; 

largura: 0,2) ocupando 11% do corpo. Ventrículo plano, oval e curto (comprimento: 0,1; 

largura: 0,2); apêndice ventricular presente (comprimento: 0,5; largura: 0,1). A vulva (Figura 

13C) abre pouco antes da região terminal do apêndice ventricular, no primeiro terço anterior 

do corpo. O útero se estende desde anteriormente a vulva até posteriormente ao nível do 

reto. Numerosos ovos ocupam uma grande área na região central do corpo; esses ovos são 

elípticos e têm membranas delicadas e finas (Figura 13H). Cauda cônica e cônica, com 

estrias transversais evidentes; e multi-espinhosa na porção terminal (Figura 14F). Mucron: 

ausente. A região caudal possui três glândulas retais esféricas. 

Macho (Figura 14A): Corpo alongado, mesmo comprimento e largura da fêmea 

(comprimento: 10; largura: 0,6). Também possui três lábios bem desenvolvidos, 

aproximadamente do mesmo tamanho. Lábios com lóbulos anteriores e papilas labiais 

elípticas, um par de papilas no dorso e uma papila em cada subventral. Esôfago curto, de 

comprimento igual ao da fêmea (comprimento: 1mm; largura: 0,2). Ventrículo plano, oval e 

curto, bem como no sexo feminino (comprimento: 0,1; largura: 0,2); apêndice ventricular 

presente, ligeiramente maior que o da mulher (comprimento: 0,6). Cauda cônica e cônica; 

mucron ausente. A região caudal possui três glândulas retais esféricas. Região posterior 

curvada ventralmente com 36 pares de papilas subventrais, sendo 10 pares de papilas pós-

anais (Figuras 13E, 14E). Espículos de comprimento igual (comprimento: 0,3), alados, 

pontiagudos e ornamentadas com listras horizontais, correspondentes a 3% do comprimento 

do corpo (Figura 13G, 14F).    
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Figura 13. Ilustração de Ichthyascaris vicentei. A- Macho adulto, escala: 1mm; B- detalhe dos lábios, 
escala: 0.2mm; C- região anterior da fêmea, escala: 0.2mm; D- cauda do macho, escala, 0.2mm; E, 
F- detalhe das papilas pós anais do macho e detalhe da cauda da fêmea, escala: 0.1mm; G- 
espículos, escala: 0.05mm; H- ovo, escala: 0.01mm. 
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Figura 14. Microscopia eletrônica de Ichthyascaris vicentei. a- região anterior mostrandro a 
morfologia dos lábios, escala: 0.2mm; b- detalhe das papilas labiais (setas), escala: 0.1mm; c- Região 
posterior da fêmea, a seta destaca a asa lateral, escala: 0.1mm; d- detalhe da extremidade da cauda 
da fêmea, as etas destacam a asa lateral e o phasmídeo, escala:0.05mm; e - Cauda do macho, setas 
apontam o aranjo de papilas pós anais e as espículas evertidas, escala: 0.1mm; f- cauda do macho, a 
setas destacam as asas das espículas, escala: 0.05mm; g- detalhe da forma das papilas, escala: 
0.03mm. 
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6. Discussão 

Acanthocephala 

No presente estudo foram encontradas quatro espécies de acantocéfalos: R. pristis, 

D. chandleri, S. sagittifer e G. lintoni. Os valores de infecção foram baixos (prevalência 

abaixo de 10%), com exceção de R. pristis em L. vivanus e as ocorrências em seus 

respectivos hospedeiros foram consideradas como novos achados. A espécie L. vivanus 

apresentou todas as quatro espécies de acantocéfalos e apresentou a maior intensidade de 

infecção em relação aos outros quatro lutjanídeos utilizados nesse estudo, embora todos os 

acantocéfalos encontrados pertençam a espécies sem especificidade quanto ao hospedeiro. 

Esse perfil de infecção pode ter ocorrido também em virtude de serem peixes marinhos que 

foram pescados ao longo do litoral nordeste do Brasil (possivelmente diferentes locais de 

pesca dos pescadores artesanais), o que pode ter favorecido essa diferença de intensidade 

parasitária entre as espécies, como sugerido por Madhavi e Ram (2000) em relação 

hospedeiros advindos de diferentes localidades. Madhavi e Ram (2000) e Alves e Luque 

(2006) indicam que uma maior intensidade e riqueza de espécies, estão relacionadas a 

comportamentos como dieta variada/generalista, vagilidade e migrações para diferentes 

áreas (comportamentos muito evidentes em Lutjanidae) que levaria a uma maior quantidade 

de ingestão de organismos. 

Os gêneros dos parasitas encontrados são muito reportados, principalmente no 

México, como demonstrado por Salgado-Maldonado e Amim (2009) e García-Prieto et al. 

(2010), tendo sua distribuição geográfica abrangendo também outras localidades como 

Brasil, Golfo do Arábico, Atlântico Ocidental, Nova Jersey e Carolina do Norte. A ocorrência 

desses parasitas dentro da família Lutjanidae já é relatada em espécies como Lutjanus 

griséus, L. fulviflamma, O. chrysurus, L. campechanus, Lutjanus synagris (ARGAÉZ-

GARCIA et al., 2003, 2010; GARCÍA-PRIETO et al., 2010; SMALES, 2014b; MONTOYA-

MENDONZA et al., 2014a; MONTOYA-MENDONZA et al., 2014b; MONTOYA-MENDOZA et 

al., 2016).  

Serrasentis sagittifer é um dos mais importantes parasitas patogênicos que 

parasitam o trato disgestório de peixes, essa espécie está distribuída em 44 espécies de 

hospedeiros, distribuídos pelo Golfo Pérsico, Costa do Irã, Kuwait, Emirados, Costa de 

Karachi, Oceano Atlântico, Costa Brasileira e Austrália (ABDEL-GHAFFAR et al., 2014; 

SMALES, 2014b). As espécies L. vivanus e L. jocu não estavam inseridas nessa listagem, 

fazendo destes novos hospedeiros para S. sagittifer, que no presente, os espécimes 

apresentaram morfologia semelhante a descrições feitas por outros autores 

(TRAVASSOS,1966; ABDEL-GHAFFAR et al.,2014; BARTON et al., 2018).   
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Rhadinorhynchus pristis representou 87.6% do total de parasitas coletados e foi 

encontrado em sua maioria encistados em estágio jovem (apenas uma fêmea adulta foi 

encontrada), assim como espécimes encontrados por Cable e Linderoth (1963) e foi a 

espécie com maior intensidade, em comparação com as outras espécies encontradas. Esse 

parasita é uma espécie bem conhecida e reportada em peixes marinhos na costa brasileira, 

muito comuns de serem encontrados principalmente em peixes da família Scombridae, 

tendo uma ampla distribuição que abrange Atlântico Norte, Sul e mar Mediterrâneo (REGO, 

1987, ALVES et al., 2003; ALVES e LUQUE, 2006) quase sempre sendo encontrados em 

estágio adulto, o oposto foi observado aqui, onde foram encontrados estágios juvenis 

encistados. Isso sugere que os lutjanídeos funcionem como um “depósito” para este 

acantocéfalo, causando um efeito de diluição no ciclo de vida. 

Gorgorhynchoides é um gênero pequeno, com 13 espécies descritas atualmente. O 

gênero é distinguido dos outros, entre outras características, por um inchaço bulboso, mais 

visível dorsalmente e composto por um a dois campos de espinhos (um anterior ao inchaço 

e outro no próprio inchaço), dentro de Lutjanidae o registro mais recente foi na espécie 

Lutjanus synagris por Montoya-Mendoza et al. (2016), em Veracruz, no México. As espécies 

parasitas desse gênero são típicas de peixes carangídeos do Mar do Caribe 

(BHATTACHARYA e BANERJEE, 2003; SMALES, 2014b). A espécie G. lintoni encontrada 

neste trabalho, representou 9.4% do total de parasitas, e é originalmente descrita por Cable 

e Marafachasi (1970) coletado de Caranx crysos (Mitchill, 1815) coletados em Curaçao e até 

o momento não havia sido descrito em lutjanídeos e também não havia ocorrência 

registrada na América do Sul. Esse parasita é originalmente descrito com sete espinhos no 

inchaço bulboso dorsal e sete no ventral, sendo essa, G. cribbi e G. queenslandensis as 

únicas espécies do gênero que apresenta espinhos nessa região do corpo. Os espécimes 

descritos por Cable e Marafachasi (1970) apresentam uma linha incompleta de espinhos 

irregulares tanto na região dorsal quanto na ventral do inchaço bulboso. O presente estudo 

revela que na verdade dos três círculos de espinhos, dois são círculos completos dispostos 

irregularmente ao redor do inchaço bulboso dorsal e ventralmente, e o terceiro incompleto 

percorre a região dorsal do bulbo terminando na região ventral do corpo do parasita. Esse 

aspecto morfológico que talvez não tenha sido observado em sua descrição anterior é 

apresentado aqui como um aspecto complementar à caracterização morfológica desse 

acantocéfalo. 

Para L. vivanus não houve relação significativa entre a abundância de acantocéfalos 

e o comprimento do hospedeiro (rs=0.0285, p=0.8230), também não houve para o peso 

(rs=0.0219, p= 0.8878) um padrão considerado normal e comum de ser observado alguns 

grupos de parasitas de acordo com Alves e Luque (2006). Não foi observado diferença 

quanto ao parasitismo entre machos e fêmeas dessa espécie (Z(U)= 1.8016, p=0.0716), 
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essa ausência de influência do sexo sobre o parasitismo é observada e considerada normal 

para peixes marinhos, como demonstrado por Azevedo et al. (2007). Allen (1985) descreve 

hábitos ecológicos de lutjanídeos e mostra que possuem comportamentos praticamente 

idênticos entre gêneros dentro das espécies conhecidas, a ausência da influência do sexo 

do hospedeiro sobre o parasitismo, reforça que as relações ecológicas (alimentação e 

comportamento) e hábitos, são similares entre os sexos dos peixes.  

Acantocéfalos são um grupo de parasitas muito reportados em peixes marinhos e 

são responsáveis por ocasionarem algumas condições patológicas nos peixes. O dano 

mecânico é causado pela probóscide armada com ganchos, que lesionam o tecido intestinal, 

afetando a saúde geral do peixe e causando patologias como: Degeneração tecidual, 

inflamações extensas formando tecidos granulares e cápsulas associadas às respostas 

imunes do hospedeiro e deficiência absortiva do animal (SANIL et al., 2011; NABI et al., 

2015). Geralmente, a patogenia pode ser determinada pela profundidade de penetração dos 

acantocéfalos no tecido. Em relação estágios larvais (como a maioria dos espécimes 

encontrados no presente estudo), esses levam a baixas alterações locais, devido a sua 

instalação no mesentério intestinal, e não diretamente no órgão do hospedeiro (NABI et al., 

2015), esse fato foi observado no presente estudo, onde os parasitas estavam encistados, 

praticamente restritos a cavidade visceral, mais especificamente ao mesentério intestinal, 

permitindo supor que os peixes não estavam sofrendo de patologias por ação mecânica dos 

acantocéfalos.  

No presente estudo todos os acantocéfalos encontrados estavam encistados, sendo 

poucos espécimes adultos. A espécie R. pristis apresentou os maiores índices de 

prevalência e intensidade para L. vivanus, seguidos de G. lintoni, S. sagittifer e Dollfusentis 

chandleri. As quatro especies são novas ocorrências para essa espécie de peixe. Assim 

como S. sagittifer para L. jocu e L. analis e G. lintoni para L. analis. Nenhum desses 

parasitas, com exceção de R. pristis havia sido registrado para o litoral nordeste do Brasil. 

Uma explicação para isso seja que talvez os lutjanídeos estejam introduzindo essas 

espécies na região, como são peixes carnívoros e migradores, a infecção pode ter ocorrido 

pela cadeia trófica em uma região mais longínqua do litoral ou até mesmo outro país que 

partilha as mesmas águas (como o México, onde se tem um grande reporte desses 

parasitas), dessa forma os peixes podem ter migrado, trazendo consigo os parasitas. 

 

Copepoda 

Neste estudo foram encontradas sete espécies de copepodas adultos pertecentes as 

famílias: Caligidae (1 espécie), Lernanthropidae (1 espécie), Lernaeopodidae (2 espécies – 

gêneros Lernaeolophus e Parabrachiella) e Hatschekiidae (3 espécies – gênero Hatschekia).  
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O gênero Hatschekia pertence a um grupo de copepodas parasitas muito relatado 

nos últimos anos, sendo que várias espécies do grupo foram descritas em peixes marinhos: 

Ho e Kim (2001) descreveram três novas espécies em Heniochus acuminatus oriundos do 

Kuwait. Uyeno e Nagasawa (2009a) descreveram três novas espécies ocorrendo em 

Abalistes filamentosus em Okinawa, Japão. Uyeno e Nagasawa (2010a) descreveram três 

novas espécies em Kentrocapros aculeatus, Lactoria diaphana, Tetrosomus concatenates 

em águas japonesas. Uyeno e Nagasawa (2010b) descreveram uma nova espécie em 

Cantherhines dumerilli e Amanses scopas. El-Rashidy e Boxshall (2011) descreveram uma 

nova espécie de Hatschekia em Siganus luridus. Justine et al. (2012) registraram cinco 

novas espécies de Hatschekia para quatro espécies do gênero Lutjanus e duas de Etelis. 

Uyeno e Nagasawa (2013) descreveram Hatschekia shari como uma nova espécie em 

Lethrinus nebulosus oriundo do Iraque. Moon e Kim (2013) descreveram H. jejuensis, 

ocorrendo nas brânquias de Cheilodactylus zonatus na Coréia. A espécie mais recente foi 

descrita por Oliveira (2017) no Rio de Janeiro, Brasil em Anisotremos virginicus Linnaeus, 

1758 e A. surinamensis Bloch, 1791. A ocorrência de todas essas espécies ressalta que a 

fauna desse grupo ainda não é totalmente conhecida, indicando um potencial para a 

descoberta de espécies ainda não descritas. 

A família Hatschekiidae é composta por nove gêneros: Bassettithia Wilson, 1922; 

Brachihatschekia Castro-Romero e Baeza-Kurok, 1989; Congericola Beneden, 1954; 

Laminohatschekia Boxshall, 1989; Mihbaicola Uyeno, 2013; Prohatschekia Nunes-Ruivo, 

1954; Pseudocongericola Yu, 1933; Wynnowenia Boxshall, 1987 e Hatschekia Poche, 1902; 

(UYENO e ALI, 2013), cujo gênero conta atualmente com 150 espécies válidas. De acordo 

com Uyeno e Nagasawa (2010a), as espécies de Hatschekia são divididas em dois grupos 

de acordo com a presença ou ausência de processos dos escleritos inter-podais das pernas 

1 e 2, os quais estão presentes em 23 espécies (Tabela 4). O copepoda Hatschekia sp. n. 

possui dois processos interpodais, nesse sentido nossa análise morfológica se deu a 

comparação com as espécies que possuem o mesmo número de processos interpodais. 

Tabela 4. Espécies de Hatschekia e números de processos de escleritos interpodais para cada 
espécie descritos por diversos autores. 

Espécie Processos inter-podais Autor(es) 

H. curvata 2 Yamaguti e Yamasu, 1959 

H. oblonga 2 Wilson, 1913 

H. quadrabdominalis 2 Yu, 1933; Jones (1985) 

H. balistae 4 Nuñes-Ruivo, 1954 

H. bibullae 4 Uyeno e Nagasawa (2010a) 

H. churaumi 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

H. cylindrus 4 Uyeno e Nagasawa (2009a) 
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H. hemicyclium 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

H. izenaensis 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

H. jonesi 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

H. kabatai 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

H. khahajya  4 Uyeno e Nagasawa (2010b)  

H. kuroshioensis 4 Uyeno e Nagasawa (2010a) 

H. lima 4 Uyeno e Nagasawa (2009a) 

H. mihkagan 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

H. monacanthi 4 Yamaguti, 1939 

H. mongarah 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

H. nakamurai 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

H. ostracii 4 Yamaguti, 1953 

H. pseudobalistesi 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

H. pseudostracii 4 Uyeno e Nagasawa (2010a) 

H. sunaoi 4 Uyeno e Nagasawa (2009a) 

H. zanpa 4 Uyeno e Nagasawa (2010c)  

 

O copepoda Hatschekia sp. n. compreende uma espécie de Hatschekiidae 

encontrada em três hospedeiros diferentes: L. analis, L. jocu e L. synagris, indicando a não 

especificidade parasitária desse ectoparasita, o que vem sendo notado em copepodas da 

família Hatschekiidae. Contudo, as diferenças quanto ao parasitismo entre os três 

hospedeiros foram significativas, L. jocu estava mais parasitado por Hatschekia sp. n., em 

relação a L. analis e L. synagris. Uma vez que a transmissão do copepoda de um 

hospedeiro a outro é direta, a diferença do parasitismo pode ter ocorrido devido a aspectos 

da biologia dos hospedeiros, como o tipo de habitat ao longo de sua ontogenia. Segundo 

Allen (1985) L. analis, L. jocu e L.synagris são três espécies de peixes recifais, mas ainda 

possuem diferenças quanto ao habitat. As espécies L. analis e L. synagris ao longo do 

desenvolvimento têm preferência por fundos arenosos com vegetação, estuários e regiões 

próximas a manguezais, enquanto que L. jocu prefere águas costeiras, particularmente 

estuários e ocasionalmente rios. Essas diferenças podem ter contribuído para uma maior 

intensidade de Hatschekia sp. n. em L. jocu do que em L. analis e L. synagris. 

Os espécimes de H. albirubra apresentaram em média 1.6 mm de comprimento, 

dentro das medidas apresentados por Jones (1985) (1.30-1.75mm). Os pares de pernas 1 e 

2 apresentaram o mesmo número de cerdas e segmentos (com exópode e endópode com 

dois segmentos em ambas), assim como as barras interpodais sem ornamentações 

mencionados na análise feita por Jones (1985). Contudo, algumas características 

morfológicas não conferem com aquelas descritas por Wilson (1913) e Jones (1985). H. 

albirubra foi descrita pela primeira vez em L. synagris e Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791) por 

Wilson (1913), que relata a maxila com três espinhos e a lâmina caudal com dois espinhos. 
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No presente estudo, nossas análises por MEV revelaram os espécimes possuem a maxila 

birreme e tri-segmentada, segmento distal com duas projeções pontiagudas nos dois ramos 

e uma sétula única na base em apenas um dos ramos da maxila. Morfologia das pernas 1 e 

2: exópode e endópode dos dois pares de patas possuem 2 segmentos, na qual o endópode 

da perna 1, possui 2 cerdas e uma sétula. Jones (1985) descreve “dobras cuticulares” 

presentes no endópode da perna, quando no caso, são fileiras de diminutos espinhos, que 

também estão presentes nos exópodes dos dois pares de pernas. A mandíbula com três 

dentes não havia sido descrita, assim como os pares de pernas 3 e 4 reduzidas a duas 

cerdas e uma cerda única, respectivamente. Além das lâminas caudais com cinco cerdas, e 

não duas. Esse estudo traz a primeira ocorrência de H. albirubra no Brasil e L. analis e L. 

jocu como dois novos hospedeiros.  

Registros de Hatschekiidae podem ser encontrados em algumas espécies de 

Lutjanidae: L. synagris, O. chrysurus, L. grisseus, L. guineensis (Bleeker, 1863), L. johnii 

(Bloch, 1792); L. apodus (Walbaum, 1792), L. chrysotaenia (Richardson, 1842), L. coccineus 

(Cuvier, 1828), L. fulviflamma (Forsskål, 1775); L. carponotatus (Richardson, 1842), Etelis 

coruscans (Valenciennes, 1862), Etelis carbunculus (Cuvier, 1828), Macolor niger (Forsskål, 

1775), Lutjanus sp. e L. erythropterus (Bloch, 1790) (WILSON, 1913; COLLINS, 1984; 

JONES, 1985; KABATA, 1991; HO e KIM, 2001; JUSTINE et al., 2010; PILLA et al., 2012; 

JUSTINE et al., 2012; LEE et al., 2013; KAZACHENKOA et al., 2017). Não haviam registros 

anteriores desse grupo de copépoda para duas das três espécies de peixes estudadas 

neste trabalho, nesse caso, as espécies L. analis e L. jocu. A ocorrência de novas espécies 

de um gênero considerado comum em peixes teleósteos marinhos demonstra ainda um 

desconhecimento e subestimação sobre a variedade de espécies de Hatschekia, mostrando 

a necessidade de um maior esforço para reconhecer e diagnosticar a biodiversidade de 

suas espécies. O presente estudo traz a primeira espécie de Hatschekia descrita em peixes 

do litoral nordeste do Brasil, expandindo a sua distribuição geográfica, além disso traz L. 

jocu e L. analis como novos hospedeiros e algumas características que não haviam sido 

descritas para H. albirubra. 

Lernaeopodídeos estão distribuídos pelos Oceanos Pacífico, Atlântico e Índico, 

sendo predominantemente parasitas de peixes marinhos de diversas famílias, e 

apresentando níveis de especificidade. Esses ectoparasitos compõem uma das maiores 

famílias de copepodas e também uma das mais adaptadas ao parasitismo (PIASECKI et al., 

2010; MOON, 2014). No presente estudo, os copepodes encontrados apresentaram 

características de acordo com a descrição de Pillai (1968) como: morfologia da antena, 

apêndices bucais – maxilula, maxila, fórmula mandibular e número de dentes e maxilípedes; 

além disso, considerou-se também o número de espécies reportadas em literatura no grupo 
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do hospedeiro (Lutjanidae) onde os copepodes foram coletados. Estes foram fatores que 

contribuíram para a identificação específica como P. lutiani.  

Dentro do gênero Parabrachiella, essa é a única espécie conhecida que parasita 

peixes lutjanídeos, o que demonstra ser altamente específica. Inicialmente a mesma foi 

descrita por Pillai (1968) das brânquias de uma espécie não identificada de gênero Lutjanus 

no Oceano Índico; posteriormente foi reportada por Purivirojkul e Areechon (2008) em 

Lutjanus vitta (Quoy & Gaimard, 1824) na Tailândia, e por Justine et al. (2012) em Lutjanus 

argentimaculatus (Forsskal, 1775) na Nova Caledônia, ambas ocorrências no Oceano 

Pacífico; Sendo reportada agora pela primeira vez no Brasil e em um novo hospedeiro: L. 

vivanus. Através dos achados no presente estudo, a espécie agora apresenta distribuição 

para os oceanos Índico, Pacífico e Atlântico.  

A ocorrência desse ectoparasita nessa região do Atlântico pode ser explicada pelo 

comportamento dos peixes que compõem a família Lutjanidae. Os lutjanídeos podem ser 

encontrados em todo mundo, mas principalmente em regiões de mares tropicais e 

subtropicais, como Austrália, Pacífico Sul, África, América do Norte, América do Sul. São 

peixes marinhos demersais, migradores e geralmente habitam recifes de corais. São 

predadores carnívoros generalistas preferindo se alimentar de peixes menores e de 

pequenos invertebrados como crustáceos e devido a sua natureza predatória de topo, 

acabam por desempenhar o controle ecológico de outras populações em recifes (ALLEN, 

1985; FONSECA, 2009; BEGOSSI et al., 2011; CAVALCANTI et al., 2013).  

Recifes de corais na costa brasileira se estendem por cerca de 3.000 km ao longo da 

costa Nordeste, e os peixes são um componente importante nesses ambientes, devido a 

sua forte influência na estrutura das comunidades por meio de interações ecológicas de 

predação, competição e territorialidade (FRÉDOU e FERREIRA, 2005). Sabe-se que muitas 

espécies de peixes recifais migram e se agregam em grande número em diferentes épocas 

do ano (CLARO e LINDERMAN, 2003). É conhecido que movimentos migratórios nos peixes 

são acarretados por mudanças na alimentação ao longo do desenvolvimento ontogenético 

ou por necessidades fisiológicas (FREITAS et al., 2011). Esses comportamentos fazem parte 

da ecologia dos lutjanídeos, que migram para recifes formando cardumes com outros do 

mesmo grupo (ALLEN, 1985). Essa agregação natural pode levar a disseminação de 

parasitas, principalmente de ectoparasitas, que tem transmissão direta como os copepodas 

(EIRAS et al., 2010). Considerando esses fatos, provavelmente estágios juvenis 

(copepoditos) de P. lutiani podem ter se fixado e se desenvolvido no tecido branquial dos 

espécimes de L. vivanus nesses ambientes recifais com aglomerações de peixes da mesma 

família, que posteriormente podem ter migrado, trazendo os copepodes (sésseis em seus 

hospedeiros) para a região nordeste do Brasil, região no Atlântico Sul. No Brasil, 

levantamentos feitos por Luque e Tavares (2007), Boss et al. (2012) e Luque et al. (2013) 



49 
 

demonstram uma grande diversidade de copepodes parasitas no litoral brasileiro, e entre 

seus achados são reportados lernaeopodídeos para famílias de peixes como: Scianidae, 

Pomatomidae, Mugillidae e Scombridae, mas nenhuma ocorrência para Lutjanidae, fazendo 

deste um achado importante no conhecimento da biodiversidade desses organismos no 

litoral. 

Lutjanus vivanus assim como outras espécies de lutjanídeos é uma espécie 

migratória, que pode formar cardumes com peixes do mesmo grupo em ambientes de 

recifes de corais, como os que estão presentes no litoral do Brasil. Essas aglomerações 

entre os peixes facilitam a transmissão de ectoparasitas por terem ciclo direto, o que pode 

ter favorecido a infecção pelo copepode. Os resultados deste estudo sugerem que os 

hábitos migratórios de lutjnaídeos podem introduzir espécies de parasitas que não haviam 

sido registradas para a região, reforçando que o os padrões ecológicos, a diversidade de 

hospedeiros e a distribuição das espécies marinhas como o gênero Parabrachiella ainda 

não são totalmente compreendidos e que necessitam de um novo levantamento. O presente 

estudo fornece a primeira ocorrência P. lutiani parasitando L. vivanus e no litoral brasileiro, 

adicionando o Atlântico Sul como uma nova região zoogeográfica no mapeamento da 

distribuição desta espécie de copepode. 

O copepode Lernaeolophus sultanus, foi relatado em lutjanídeos, inicialmente em L. 

campechanus no Golfo do México (SUÁREZ-MORALES e HO, 1994); posteriormente 

encontrado na Nova Caledônia em Pristipomoides filamentosus (Valenciennes, 1830) 

(JUSTINE et al., 2012). No Brasil, ocorrências desse crustáceo parasita são escassas: 

Cavalcanti et al. (2013) reportaram L. striatus em águas costeiras do Rio grande do Norte 

em L. synagris; e mais recentemente L. sultanus foi reportado na maxila de L. synagris na 

região nordeste do Brasil (SANTOS FERREIRA et al., 2020). Os penellídeos são copepodas 

sem especificidade (JUSTINE et al., 2012), e a ocorrência desses parasitas pode afetar 

consideravelmente a sobrevivência de seu hospedeiro uma vez que podem causar 

deformidades na cavidade bucal e consequentemente afetando a capacidade alimentar dos 

peixes (SANTOS FERREIRA et al., 2020). No presente estudo reportamos a primeira 

ocorrência de L. sultanus na maxila de L. analis, sendo este um novo hospedeiro. 

O gênero Lernanthropus possui 35 espécies parasitas de peixes teleósteos 

marinhos, é um dos grupos de Copepoda mais comuns, com grande parte das espécies 

registradas nos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico (CAVALCANTI et al., 2013). Existem 

registros da espécie Lernanthropus kroyeri van Beneden (1851) ao longo da costa da 

Europa, do Mar Adriático e no mar do Norte Meridional (ÖZEL et al., 2004). O registro mais 

recente desse parasita em Lutjanidae foi efetuado por Cavalcanti et al. (2013) no Rio 

Grande do Norte em L. synagris. No presente trabalho L. kroyeri também foi encontrado 
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parasitando L. synagris. O litoral nordeste do Brasil é uma nova localidade na distribuição 

geográfica de L. kroyeri. L. analis também é um novo hospedeiro para esse ectoparasito. 

 

Monogenea 

 

As espécies de monogenéticos encontrados pertecem a família Microcotylidae, 

atualmente é composta por 51 gêneros. O Gênero Microcotyloides é composto por duas 

espécies válidas: M. incisa e M. impudicus. Apenas alguns autores discutem e apresentam 

dados taxônomicos referentes às espécies. A espécie M. incisa já foi registrada nas famílias 

Lutjanidae, Sciaenidae, Cirrhitidae. Após a descrição feita por Linton (1910), essa espécie foi 

reedescrita por Fujii (1944) com espécimes coletados das brânquias de seu hospedeiro tipo, 

Lutjanus griseus (Linnaeus, 1758) coletados em Tortuga, Florida e Ilhas de Bermuda. 

Posteriormente a mesma espécie foi encontrada por Mendonza-Garfias e Pérez-Ponce de 

León (1998) ocorrendo em L. argentiventris (Peters, 1869), L. guttatus (Steindachner, 1869) 

e L. jordani (Gilbert, 1898) na Bahía de Chamela, México. Depois em O. chrysurus por 

Montoya-Mendonza et al. (2014) na região de Vera Cruz, México e recentemente foi 

encontrada por Claxton et al. (2017) em Puerto Rico, USA no hospedeiro Rhomboplites 

aurorubens (Cuvier, 1829) e novamente em L. griseus por Mendonza-Franco et al. (2018) no 

Banco Campeche (sudoeste do Golfo do México). Através dessas ocorrências levantadas, 

percebe-se que essa espécie ocorria somente na América do Norte e América Central, não 

sendo ainda registrada sua ocorrência para a América do Sul, sendo encontrada também 

em dois novos hospedeiros: L. analis e L. jocu (Figura 15). 
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Figura 15. Distribuição de Microcotyloides incisa em áreas das Américas. Em vermelho destacam-se 
as áreas das Américas do Norte e Central, e hospedeiros onde o parasito já foi registrado; Em verde 
a nova localidade: América do Sul, Brasil e novos hospedeiros onde o mesmo parasito foi encontrado 
no presente estudo. Fonte: Imagem adaptada do Google. 
 

Já a espécie M. impudicus foi registrada em localidades como Nayarit, Oaxaca, 

Sinaloa e Jalisco (Bahía de Chamela), México, nos hospedeiros Polydactylus octonemus 

(Girard, 1858), Polydactylus approximans Lay & Bennett, 1839 e Chanos chanos (Forsskal, 

1775) (MENDOZA-GARFIAS et al., 2017). Através desses dados, percebe-se que essa é 

uma espécie cuja ocorrência estava registrada apenas para a América Central e que não 

havia sido encontrada parasitando as brânquias de lutjanídeos, diferentemente de sua 

espécie congênere. Dessa forma o presente trabalho traz a primeira ocorrência de M. 

impudicus para a América Sul, mais especificamente para o litoral brasileiro, e dois novos 

hospedeiros: L. analis e O. chrysurus (Figura 16).   
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Figura 12. Distribuição de Microcotyloides impudicus no mundo com destaque para as Américas. Em 
vermelho destacam-se as áreas e hospedeiros onde o parasito já foi registrado; Em verde a nova 
localidade (América do Sul – Brasil) e hospedeiros onde o mesmo parasito foi encontrado no presente 
estudo. Fonte: Imagem adaptada do Google. 

 

A maioria dos monogenéticos é descrita parasitando apenas uma única espécie, 

entretanto, considera-se comum que espécies de monogenéticos estejam relacionadas ou 

serem encontradas parasitando peixes de determinados gêneros ou famílias de 

hospedeiros. A espécie M. incisa foi descrita a partir de L. griseus e através do número de 

ocorrências nos levantamentos mostrados, o parasito parece ter uma maior afinidade com 

espécies congêneres de Lutjanidae a peixes de outras famílias. Segundo Whittington et al. 

(2000) isso pode ser explicado pelas possíveis razões: 

1°- Similaridade e proximidade filogenética dos hospedeiros – Uma vez que 

lutjanídeos possuem espécies muito próximas ao nível de família e gênero, isso talvez 

permita uma possível disponibilidade de um recurso comum entre os hospedeiros, desta 

forma os parasitos adquirem mais formas de dispersão pelo ambiente.  

2°- Especificidade pelo micro habitat - Existem espécies registradas apenas em 

determinadas regiões dos arcos branquiais. No presente estudo a maior parte dos 
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monogenéticos estavam presentes na área mediana dos arcos branquiais. Sendo assim, 

com hospedeiros filogeneticamente próximos, haveria o fornecimento de condições similares 

de micro habitats favoráveis ao desenvolvimento e fixação dos parasitas nos arcos 

branquiais. 

Ambas as razões acima explicam a ocorrência de M. incisa em tantas outras 

espécies congêneres de Lutjanidae registradas anteriormente e agora em mais dois 

congêneres. Na presente pesquisa observou-se também que M. incisa ocorreu com maior 

intensidade em L. jocu; e M. impudicus obteve maior intensidade em O. chrysurus, isso nos 

permite inferir que esses dois pescados talvez fossem hospedeiros preferenciais para cada 

espécie do parasita.  

Os achados trazem a primeira ocorrência de M. incisa e M. impudicus para a América 

do Sul e para o Brasil, além de dois novos hospedeiros para cada uma das espécies: L. 

analis e L. jocu para M. incisa e L. analis e L. synagris para M. impudicus. Além disso, em 

adição o presente trabalho também auxilia no mapeamento e distribuição dessas espécies 

de monogenéticos nas Américas. 

 
Ecologia 
 

Os resultados demonstraram alguns padrões dentro da composição de parasitas de 

lutjanídeos do litoral nordeste do Brasil, como dominância de endoparasitos, principalmente 

estágios larvais de nematodas, e baixa influência do tamanho do hospedeiro na abundância 

de espécies parasitas. A dominância de formas larvais de nematodas difere de autores em 

outros grupos de peixes como Alves et al., (2003), Tavares et al., (2004a), Alves e Luque 

(2006), Cordeiro e Luque (2006), Marques e Alves (2011) que relatam dominância de 

digenéticos em seus estudos. 

A abundância e a riqueza da fauna parasitária apresentaram relação positiva e 

significativa com o peso e o comprimento de Lutjanus synagris. Isso pode se dar em virtude 

de um efeito acumulativo de parasitos, pois a maioria dos parasitas encontrados 

(endoparasitas) pode permanecer por anos, fazendo com que a infecção adquira esse perfil. 

 A maioria das relações de abundância das espécies de parasitas não demonstrou 

relação com o comprimento do hospedeiro. Segundo Alves e Luque (2006) isso demonstra 

que há heterogeneidade de comportamento dos parasitos que podem estar sofrendo 

influência de fatores biológicos do hospedeiro (fisiologia da espécie e do espécime, 

comportamentos migratórios, presença e distribuição de hospedeiros intermediários e 

definitivos), os resultados também podem estar sofrendo influência devido aos locais 

diferentes de pesca utilizados pelos pescadores artesanais, que navegam todo o litoral 

nordeste do país.   
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Autores como Tavares et al., (2004a) e Marques e Alves (2011) explicam ainda que a 

ausência de correlações para a maioria das espécies de peixes aqui analisadas, pode ser 

possível devido a uma homogeneidade da amostra de hospedeiros que foi examinada. No 

presente estudo as espécies de Lutjanidae apresentaram média de comprimento abaixo de 

40cm, que segundo a estatística de Allen (1985) estão abaixo da média padrão de 

comprimento das espécies, uma vez que essas podem atingir entre 50-80cm. Sendo que L. 

synagris foi a única espécie com comprimento (média de 30.80cm) dentro do reportado por 

Allen (1985) (25-50cm), isso pode ter influenciado para a correlação significativa entre 

comprimento e a riqueza parasitária.  

Segundo Luque e Poulin (2007) e Palm (2011) a biodiversidade da fauna de 

parasitas depende da riqueza de peixes do ecossistema e do próprio ambiente. Atualmente, 

estima-se que existam cerca 120.000 espécies de parasitas (protozoários e metazoários), e 

em ambientes marinhos é observado que a diversidade desses organismos é maior se 

comparada a ambientes dulcícolas, isso ocorre devido à estabilidade em longo prazo dos 

ambientes marinhos, fazendo com que haja maior frequência de alguns grupos de parasitas 

como Trematódeos Digenéticos, Copepodas e Monogeneas (LUQUE e POULIN, 2007; 

POULIN, 2011).  

Um total de 39 espécies de parasitas foi encontrado no presente trabalho, em seis 

espécies de lutjanídeos das 14 que são registradas ocorrendo no litoral nordeste do Brasil, 

essa riqueza quantitativa de espécies pode ser justificada pela biologia dos peixes da família 

Lutjanidae, como: Grande variedade de habitat – recifes, estuários e migratórios; Dieta 

variada: carnívoros generalistas. Fatores que favorecem a exposição e infecções por todos 

esses grupos parasitários (ALVES e LUQUE, 2006).  

Estágios larvais de endoparasitos representaram 83.62% da amostra total, 

demonstrando uma dominância desses estágios de desenvolvimento nos peixes do 

presente estudo. A maior abundância de estágios larvais em relação a estágios adultos é um 

indício de que há um grande contato dos peixes com hospedeiros intermediários e que os 

mesmos estão atuando como hospedeiros intermediários para estágios larvais. Além disso, 

todas as espécies de peixes possuíam parasitas adultos (com ovos), indicando que também 

estão atuando como hospedeiros paratenicos e/ou definitivos. Assim, embora lutjanídeos 

sejam predadores vorazes, a presença dominante de estágios larvais indica o nível trófico 

no qual os peixes estão inseridos.  

Nematodas, grupo dominante em todas as comunidades e os Copepodas foram os 

dois grupos mais frequentes da amostra, não corroborando com afirmação de Luque e 

Poulin (2007) quanto à frequência de parasitos em peixes marinhos. Porém é válido 

considerar que a prevalência de parasitas é muito variável, dependendo de alguns fatores 

como: a região geográfica, a presença de hospedeiros compatíveis com o ciclo dos 
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parasitas, estações do ano, além de características particulares do próprio hospedeiro e 

também da própria espécie (MOLENTO et al., 2017). 

Anisakídeos representaram 77.39% da amostra total e 98.67% dos nematodas 

coletados, também foi o táxon mais diverso, com cinco gêneros (Anisakis, Contracaecum, 

Pseudoterranova, Terranova e Goezia). Anisakidae é a maior família de Ascaridoidea e inclui 

nematodas que parasitam organismos aquáticos como peixes, mamíferos marinhos, répteis 

e aves piscívoras (SAAD et al., 2012). De acordo com o livro vermelho de espécies 

ameaçadas de extinção, das 84 espécies de Cetacea existentes no mundo, 52 ocorrem em 

águas brasileiras (MACHADO et al., 2008), além dessa diversidade de mamíferos aquáticos, 

são comuns também aves marinhas como Calonectris borealis Cory, 1881, Puffiinus gravis 

Creilly, 1818, Puffinus puffinus Brunnich, 1784 que se alimentam de peixes, crustáceos e 

moluscos.  

Assim como outros grupos de parasitas, os nematodas são troficamente transmitidos 

e suas formas infectantes são ingeridas por um hospedeiro intermediário ou paratênico. A 

ampla distribuição e dispersão de Anisakidae são devidas à sua inespecificidade, visto que 

ocorrem em diferentes espécies de hospedeiros e em ambientes marinhos e dulcícolas 

(PETRIC et al., 2011). Dessa forma existe uma grande diversidade de hospedeiros 

intermediários e definitivos no litoral nordeste do Brasil, o que explica a alta abundancia de 

anisakídeos. Ainda que não tenham sido encontrados na musculatura dos peixes, a elevada 

intensidade desses parasitos é um indicio de que sua presença deve ser monitorada, uma 

vez que anisakídeos são zoonóticos, podendo afetar o ser humano e consequentemente a 

oferta e procura do pescado (EIRAS et al., 2015). 

Alguns trabalhos trazem analises da biodiversidade de comunidades parasitárias de 

várias espécies de peixes marinhos do litoral do Brasil, relatando um quantitativo 

considerável de espécies de parasitos encontrados, quase sempre com uma dominância de 

endoparasitos (ALVES et al., 2003, TAVARES et al., 2004a; TAVARES et al., 2004b; ALVES 

e LUQUE, 2006; CORDEIRO e LUQUE, 2006, MARQUES e ALVES, 2011), havendo 

também alguns casos para dominância de ectoparasitos (CELESTINO e ALVES, 2016). As 

comunidades parasitárias no presente estudo apresentaram muitas semelhanças, embora 

tenham exibido diferenças quanto à composição espécifica de algumas espécies (Figura 

16). 
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Figura 16. Comunidades parasitárias de Lutjanidae coletados no litoral nordeste do Brasil. a- 
Comunidade de L. jocu; b- Comunidade de L. synagris; c- Comunidade de L. analis; d- Comunidade 
de R. aurorubens; e- Comunidade de O. chrysurus; f- Comunidade de L.vivanus. As setas indicam 
parasitas que ocorreram somente em uma espécie de hospedeiro.  

Entre os trematódeos, Opecoelidae Ozaki, 1925 segundo Martin et al. (2017) é a 

família de trematódeos digenéticos mais rica em espécies que parasitam peixes teleósteos. 

São parasitos conservados em morfologia, com pouquíssimas e sutis combinações de 

características variáveis que diferenciam as espécies. Dentro dessa família existem táxons 

poucos descritivos e generalizados, sem padrão aparente de distribuição e hospedeiros. Um 

desses grupos é o gênero Hamacreadium Linton, 1910.  

Espécimes adultos de Hamacreadium mutabile Linton, 1910 encontrados em 

Lutjanus synagris, corroboram com resultados apresentados por Vélez (1987) e Fishchthal 

(1977) que analisaram lutjanídeos do mar do Caribe. Esses peixes servem como segundo 

hospedeiro intermediário para H. mutabile sendo, portanto, hospedeiros adequados. Os 

lutjanídeos são amplamente reportados como hospedeiros de H. mutabile, entretanto há 

divergências, visto que boa parte dos registros comparam apenas com a espécie tipo do 

gênero, não comparando com as demais espécies, o que acaba contribuindo para formar 

uma distribuição pouco consistente do parasita (MCLOY, 1929, 1930; MARTIN et al., 2017), 

mostrando uma necessidade de revisar as espécies do gênero. Ainda assim, Bray et al. 

(2016) e Martin et al. (2017) por meio de estudos moleculares de espécimes de 
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Hamacreadium coletados de outras famílias de peixes, supõem que nenhum relato fornece 

uma evidência concreta que H. mutabile seja um parasita de outros peixes além de 

Lutjanídeos, o que aponta para uma possível especificidade aos peixes dessa família. 

Nesse sentido e na atual compreensão moderna dos padrões zoogeográficos do 

parasita (Figura 17), a espécie H. mutabile ainda não é registrada para a América do Sul, 

fazendo deste também o primeiro registro no Brasil. O parasita também não havia sido 

registrado em L. jocu, um novo hospedeiro.  

 

 

 

Figura 17. Mapa da distribuição atual de Hamacreadium mutabile no mundo. Fonte: adaptado de 
Google map e WORMS. 

 
Os espécimes de Siphodera vinaledwardsii (Linton, 1901) encontrados no presente 

estudo, corroboram com a descrição de Mago et al. (2008), dessa forma foi possível a 

identificação ao nível de espécie. Esse parasita é uma das espécies de trematódeos 

digenéticos mais reportadas dentro de lutjanídeos, já encontrado parasitando espécies de 

peixes como: L. analis, L. synagris, L. grisseus e L. mohogoni em regiões do mar Caribenho, 

como Porto Rico, Belize, Venezuela e próximo a Austrália (Figura 18) (SIDDIQUI e CABLE, 

1960; FISCHTHAL, 1977; FUENTES et al., 2003, MAGO et al., 2008). 
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Figura 18. Mapa da distribuição atual de Siphodera vinaledwardsii, destacando as localidades onde a 
espécie já foi registrada. Fonte: Adaptado do Google map e do WORMS.  

 
Como Mosstrado no mapa da distribuição na figura 18, o trematódeo S. 

vinaledwardsii não possui registro em peixes que habitam o litoral brasileiro, sendo essa a 

primeira ocorrência no Brasil, deste modo esta informação vem a contribuir com o cenário 

da atual distribuição geográfica desse trematódeo digenético.  

O trematódeo Prosogonotrema bilabiatum também foi encontrado em O. chrysurus, 

com uma intensidade baixa (3 espécimes), o registro mais recente desse parasito foi 

realizado por Claxton et al. (2017) em R. aurorubens, com uma prevalência maior que a 

encontrada nesse estudo (63.9% > 3.44%). A espécie de peixe onde foi encontrado 

corrobora com o hospedeiro tipo. Segundo Claxton et al. (2017) existem 11 espécies de 

Prosogonotrema, e apenas um congênere é conhecido no Oceano Atlântico, P. bilabiatum, 

sendo esta uma espécie cosmopolita que ocorre principalmente em águas quentes, como as 

que cercam o nordeste do Brasil, região para qual ainda não havia registro desse parasita.  

Um espécime de Metanematobothrioides branchialis Madhavi, 1982 foi coletado do 

tecido subtermal do arco branquial de um exemplar de L. jocu. Esse gênero de 

didymozoideo pertence a grupo de pararitas grandes e longos, superficialmente 

semelhantes a nematodas. Atualmente existem três espécies descritas de 

Metanematobothrioides, duas foram descritas na músculatura brânquial de seus 

hospedeiros (Madhavi, 1982), peixes do gênero Pristipomoides (Lutjanidae). O achado 
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constitui a primeira ocorrência de Metanematobothrioides branchialis no Brasil, visto que 

demais ocorrências do gênero estavam restritas ao Hawaii e Baia de Bengal.  

 

7. Conclusão 

 

Nossas analises revelaram uma dominância de endoparasitas, principalmente de 

estágios larvais, tendo Anisakis sp. como espécie compartilhada entre os hospedeiros. 

Mesmo com uma fauna parasitária semelhante, alguns hospedeiros apresentaram uma 

fauna específica, isso é um indicio de que mesmo que lutjanídeos tenham comportamentos 

semelhantes, ainda existem particularidades na ecologia de cada espécie, o que lhes 

concede obter ainda espécies de parasitas distintos.  

O presente trabalho traz 50 novas ocorrências, entre hospedeiros e localidades, o 

que pode estar relacionado a dois fatores atuando em conjuto, a alimentação e 

comportamento migratório dos lutjanídeos, o que pode estar favorecendo a introdução de 

espécies parasitas não nativas para a costa brasileira, este fenômeno pode acarretar em 

mudanças ou impacto na biodiversidade da região em grande escala e consequentes 

adaptações do ciclo de vida desses parasitas, entretanto mais estudos seriam necessários 

para responder a essas questões específicas. As analises morfológicas também revelaram a 

descoberta de uma nova espécie de copépode e que algumas espécies parasitas 

necessitam de redescrição, em virtude da carência de aspectos morfológicos das mesmas, 

característas essas que podem ser mais bem observadas atualmente com o auxilio 

adequado de equipamentos tecnológicos. 

Através desses registros espera-se auxiliar no mapeamento da distribuição 

geográfica de todas as espécies de parasitos aqui reportados, no conhecimento quanto a 

sua diversidade de hospedeiros, que os resultados possam servir como métrica de gestão 

para populações superexploradas, como algumas espécies de lutjanídeos. Este é também o 

primeiro levantamento da fauna parasitária de L. vivanus. Anisakídeos obtiveram a maior 

intensidade, embora as larvas não tenham sido encontradas na musculatura sua presença 

deve ser monitorada, uma vez que são parasitas zoonóticos. Cestodas Trypanhorhyncha 

são muito comuns de serem encontrados, embora não sejam considerados com potencial 

zoonótico, a depender da intensidade esses parasitas podem gerar um aspecto repugnante 

na carne do pescado pelo consumidor, podendo prejudicar sua comercialização. Além disso, 

algumas espécies desses parasitas podem desencadear processos alergênicos, motivo 

adicional para que sua presença também seja monitorada em pescados do litoral.    
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